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aprovisionamento ~e material bellico 
- ...... -=--- -· :r&Mkee« 5P ftmrt C z 

pela Porça Publica ~o esta~c 
!J, 1' está din, Jgndo amplamente que o sr, ministro 

da Guerra, amparado em soberanas razões que 
a ninguém com·rnrcram. houve por bem negar á Parn­
h:vha - pequeno Estado da federação brasileira -
a pcrmiss.io que c-;tn a s. exr. solicilára, parn importar 
arm:1s e muniçôcs ele que precisa a fim rle levar por 
diante :1 :1rl uni c:1mpanha contra o c:1ngacemsmo ncoi 
t:1do 11mn ela.., -;uas cidnde<; serlan~as. 

O illuslrr titubr da pasta da Guerra - dig~1-sr 
:1 hem da ,·erdadc - le\'C o 1011\'avel cscrnpulo de, an­
te-. d:.i ncgnli\':1, pedir umas certas iqfornrnçõcs ao nosso 
go\'rrno. -.ohre as condiçôcs que inlegr:1ri:1m a forç-n 
estadu:il n:1.., co1Hlicür.., de corpornçüo auxiliar do rx­
crcilo. 

Taro.; i11formacôcs prestou o gon~rno, se bem que, 
como :.ircrnt uou. n fonte de onde promanariam com 
m:-iis segurança e propriedade devêra ser a elos nrranos 
e dcp:1rtnmcnlo<; <lo ~[inislcrio. E, apesar de tudo, a 
licença não \'CÍO. O sr. ministro andou em buscn das 
razões des-;a altitude no tclegramtna que publicamos 
abaixo. Jogo seguido da rc-.posla do presidente João 
Pessúa, rc·spost:1 cm que o chcf c do go,·êrno parahy­
h:lllo deJ'inc. numa irrctorqui\'cl dialectira, o Yerrla­
<lciro sentido dessa justa e sonegada pretc·nçào da Pa­
rahyba. á luz do authentico espirito conslitucional do 
regimen. 

.-\bl'imos espaço aos dois rloqucnlcs docurnrntos: 

~~EGRAM.MA DO MINISTRO DA GUERRA 

assu:npt.:> l!Ue ~ó indin ctamente pre­
occupa o Mlnisterio da Guerra. que 
só t..tm conhecimento como departa­
mento da alta aàmin:st!·ação do pa iz. 
Pernuttlr-me-ã v. c~:c . ainda discor-
dar do !;eu oareter s:ibre a constitu-

O presidente João Pessôa responde. com 
argumentos irretorquiveis, o telegramma 
do Ministro da Guerra negando pe;-mis­
são á milicia estadual para importar a 
muniçao necessaria á defesa <! o Estado 

contra a investida do cangace~rismo 
cionnlidade das instruccões regula­
doras da introduccii.o e transito no 
paiz de armas e munições, ai;iteriores 
e sempre acatadas. sem duvida pela 
ligação intima e necessiciade do exer­
cHo como elemento essencial da or­
dem interna, destinado, por delermi­
naçJ o clara da constituicão . a garan­
tir a manutencão das leis no interior 
do pa1z. De~ue o inicio ela actual 
campanha da success:io presidencial. 
o govêrno federal está empenh:ido' em 
que a solução não seja deslocada do 
terreno eleitoral. e assim tem proce­
dido com a maxíma serenidade. Como 
providencia essencial resolveu impedir 
a importação e o transit.o de armas 
e outros artigos, que pudessem preju­
dicar aquelle s5.o p!'oposito, e até en­
tão permltticlos com cen11. facilidade. I Depois disto, por prlnc1p10, se tem ne-

gado a fornecimentos de tal natnrez:i, 
que lhe tem :;ido solicitados por va­
rio~ g·ovêrnos cst:1Juaes assim com,> .:: 
ton:ar cll' qu:1lqucr modo, mesmo in­
directo. attilucle que possa parecer 
intromissão c1e sua pai Le nos n.•goc1os 
peculiares aos Estados, favorecendo os 
partidos em lucta . Nestes termos. 
tral.rndo-se ainda. seeun::lo declara 
v. e,:c., de ataque a delcrminacta lo-
calidade. o:1dc também se abrigat:1 
mulheres. c:reançe1s e outras pessôas 
inermes e alheias is ccntendas par­
tid::l"iJs, sem mandado judicial. de ac­
côrdo com a conducln até aqui man­
tida, o go,êmo federal entende do 
seu de\er 
to para a 
ta'>elecicl:1 
portos da 

não alterar neste momen­
Parahyba a orientação e.s­
e cm vii;or em tudos os 
Republica. Sauctni;ões -

Nestor Pa<s< s. 

'11 I~---A RESPOSTA DO PRESIDENTE 
JOÃO PESSôA 

"Ministro da Guerra - Rio - Vejo 
com prazer que, pelo telegramma de 
hontem. agora recebido, vossa excel­
lencia conco!·dou não me competir 
dizer se a policia deste Estado estava 
cumprmdo o accôrdo com o governo 
federal, a fin , ele ser considerada 
força auxiliar do exercito, antes de 
conceder-me a licenca pedida para 
adquirir armas e munições. Veri­
ficou \'Ossa excellencia, pelas info a-

cçõe~ provisorias absolutamente sc­
uetas para mobill.:ação do Exercito, 
tenha mantido sempre corrcspondencin 
reservada com elle. sobre assumptos de 
segredo militar? Ouso lembrar qur 
ai, policias elos Estados não são obri­
gacias a ser reservas do Exercito, tan­
to que para o serem se faz necessa­
rio um accôrdo com o govêrno fede­
ral, porém todos os Estados são obri­
gados a man~el-as para com el!a~ 
fa7,ere:11 o policiamento elos respecti­
vos tcrritorios. Deste modo a,; poli­
cias que não constitúem reserva do 
Exercito como poderiam fazer ess!' 
serviço sem armas e munições? A 
Constitu1ção entregou aos Estados a 
manuten,ão ela ordem cm setL~ ler­
ritorios, por meio das suas milícias 
que são antlg:is, nega a uns Estados~ 
recursos, porém o llfinistrrio da 
Guerra baixa mstrucções chamando e. 
si a competeucia de regular o municia­
mento das mesmas milicias. e, baseado 
nessas instrucções com a allegação de 
que são antigas, nega a uns Estados e 
a outros concede, como bem lhe parece. 
esse municiamento. Nào acha vossa 
excellencia, com o seu espírito arguto, 
que lfso seria burlar a lettra e o es­
pirita da Constituição? Por mais ju­
:licio;;os que parecam os argumentos 
expendidos por vossa excellncia, para 
provar a constitucionalidade das mes­
mas instrucções. rogo deixarmos a so­
lução cio caso para o poder que a 
Constituição creou com a incumbencia 
de intcrprC'tal-a. Elle decidir:í, afi-

e Continúa na s• pagina I 

RIO, 14 - Accuso dois telegram:n::s 
de \ exc.. em continuação ao que 
respondi em 10 do corrente ao p1i­
meiro p01· , . cxc. dirigido a este Mi­
nist.erio. Só o fu;o hoje. em conse­
quenci:J. da demora em obter infor­
mações precisas áas condições da 
força policial desse Estado. em face 
do accórdo concluído com o govêrno 
federal, a fim de con~ideral-a auxi­
llar do exercito O interesse do 
govêmo federal em considerar as 
!or<'as estaduaes auxiliares do exerci­
to implica na condição preliminar, 
índi.;pensa,·el, de que aquellas forcas 
se mantenham aptas, para em qual­
quer mome11t-0 secundai-o, eIV caso 
de necessidade. Evidentemente, em­
bora me pese contrariar a opinl.á-0 de 
v. exc., a força parahybana não se 
encontra em tal :,ítuação, e a tal 
ponto isso voe que o ministerio a meu 
cargo de!;Conhece officialmente a ho­
meação do seu commandante, muito 

Na Camara Federa 

('ões prestadas sem duvida por depar­
tamento desse Mmisterio que nossa 
policia niio põde ser considerada força 
.iuxiliar, primeiro porque não lhe foi 
comrnunicaJa, officialmente, a no­
mea<,..io do seu commandnnte. segun­
ào pcrque o criterio atloptado nos ul­
limos annos tem sido confiar o com­
mando e a instrucção das forças au­
xiliares a otficiaes que possúam o 
curso de aperfeiçoamento e que o ul­
timo commandante da força parahy­
bana, sobre cuja nomea,ão nenhuma 
consulta recebeu. não preenche tal 
condição. O accórdo com o govêrno 
federal l'oi publicado com o decreto n. 
989, de dez de janeiro de mil nove­
centos e dezenove. De lá até esta data 
tem sido a policia commandada ora 
por oft'lcial da propria corpora.cão, 
ora por ofhciae.s reformados do exer­
cito, sendo que a competencia do ul­
timo commandantc me foi attestada 
pelo brilhante espirita do grande ma­
rechal Caetano de Farias, presidente 
do Supremo Tribunal Militar Neste 
accôrdo não se exige que o comman­
dante da corporação seja nomenclo 
mediante prévia con~ulta a esse Ml­
nlsterio nem tão pouco que o com­
mando e in,;trucçio da força sejam 
confiados sómente a offlclaei; cto exer­
cito que tenhnm o curso de aperfei­
çoamento. O contro.rlo disso estabe­
lece elle, pois que, no arti~o unico, 
numero quatro. ficou reservada, ex­
pressamnte, ao governo estadual, 
plena liberdade de direcção e ln­
strucçáo á mesma forcc1. Rcleve-mr 
notar que esse Minlstcrio. npe31ll' ele 
sincera e fortemente l'mpenhado em 
aperfeiçoar a orgo.nlza('ao do Exerci­
to e suas reservas, apesnr clt> compt'­
th·-lhe a fi:;calização cto accordo, mm­
ca se• houve~w lembrado de pedir n 
i..Ltenção do govêrno do Estado para 
o.s irreguluncladcs qut• agorn vos~a 
excellencln aponta. As.,lm, a culpa 
àessas irregularidades é menos nosm. 
Mas se a nosso. policia não consti­
tue reserva do Exercito, como se ex­
plica que o Estado Maior da Setima 
Região Militar, além dn fiscalização 
exercida o anno passado e de ier en­
v!Jl.cto o.o ~eu commanclant.c lnstn1-

Mais um ann ve,rs.:.­
rio do .. Diar io ca 
Manhã'' de Rtcife: 

embora clausula eltpressa no accórdo 
conceda ao govêrno estadual o clirel­
t.o de solicitar um official do exercito 
para aquella commissão e ao Minis­
terio da Guerra competencia de con­
ceder ou não, conforme seu juízo a 
respeito do indicado. O criterio ada­
ptado nos ultimos annos tem sido con­
fiar o commlindo e a instrucção das 
forças a.uxíliare:, a oificlaes que te­
nham revelutio aproveitamento nos 
cursos de aperfelcoamento mantidos 
pelo Ministerio da Guerra, pelo que 
tem indicações dos govêrnos esta­
duaes. Tal condição não preenche o 
ultimo commandante da força para­
hylJana. a respeito de cuja nomeação 
11e11buma consulla recebeu este Ml­
nísterio. V. cxc. me permitLirá abs­
ter-me de apreciar os motivos da lu­
cta armada em que se encontra esse 
Estado, desde fins de fevereiro ulti­
mo, considerada por v. exc., na sua 
primeira communicação a'l sr. pre­
:,;idente da Republica. simples caso 
pollclal, dr, rapida e 1acil repressão, 

Todos q nerian1 ver co111 que cara 
se apresenta va1n 
dos" pela ,Junta 

• 

f(l () , l(j . l <:r111111rr1 r<'ff­

l i :r,11 Jw11/1·m " s11f/ prim1•1-

ro s1•s!rio fJN' [Jlll"Oforio, sr·n­

rfn l'Pcr>hitlos os di plon,ns <' 
no111N1rln n N,mmis~âo rins 
tinto. f/111' (ÍNJII NJlll[>OS/11 

rios .~ ,..~. Cr1rrlo .rn ili' .\ lm r•i­
rlfl, Simrjr>s Fil/ro, . \ nnilml 
FNirf, Jlir"ndr, l?o.rn r Jfo­
rr·il'lt Rotlr11. 

l ~.~sn commi.~srio tl'1Jni11-

,\1• Jronln11 mrsmo, <lonrlo 
pr11·1•crr r•m q11r• fnrom ('{)Jl­

.,itl!'rl/llo.~ l !'(fflr•s lodo .~ os 

dip/omr,s rxpnlidns p <•los 

j11nlns. 

r:omJH1rrc1·r11111 1111m1·rn-

sos r/ip/o111{1(/nS , ind11RÍ/ll' 

os rio l'nrr,/ryl>r1 , c11jns ca­

rns /rufo o Jll(lfldo q11<'rir1 
n1•r sr· f'rom 111·.rruf"s 011 nr­
r<•prndidrts. 

T11r/o s 

d r·c<• p<;<io 
IIS {'(l}'(I,~ 

li11Prrm1, porém, 
por ver 1111P ,·rnm 

rfr .~1·mprr, como 

os 
da 

:'ie S('IIS 

~'diplorna­
Parahyba 

r/ip/oJ)l({S {ossf'm 

/rio /!'i/Ul'S 1'011111 OS c/('])lfliS. 

() ('(JS{) Sl'l'IJill f)fl/'11 [P/l(lll­

/nr o hom humrir do.~ [>N'· 

.H·nlr·s. \'i 11111 rlt-p11/r11/o (!O· 

11('1'/li.~ /(I f)<'l'rJLllllft/' (( 11111 

diplon,nr/o prlo ./1111/11 do/ri 
por S<' II dip/0111((, pois lflll'· 

rir, /}('{-o , pnr" snh1•r r/1• r1111• 
,.,,,. ('/'li ... 

(!1w11/o ,,o rr•co11/r('(·i-

n11•11/o cirl'ltlrulf1111 honl<'m 

/10/'ills IJl' /'.\fll'S , r/i:(']1</o-,\'I' 

1· p11hlíc1111dws1· l'lllll 11111i11r 
/l'l'fflll'/l('Ífl f/111' /H'l'/lftl ft'l'­

l'(Í r, 1·rílnio 1/os rli11l omo .~. 
(( hr i nrl o-.~,., pnl'I: ni . 1• .rc1•­
p<:rio pnrr, o cr1.rn <la J>arn­
hyhn 11111· r considerado rs­
crindnloso 11<-mnis. .1 Cl'l'l'S-

crnlrwnm q11e seriom refn­

nhecidos Ire., d r> pulrulos 
f!OIJf'rnis/as e dois opposi­

cionistas qw• seriam os sr.~. 

(hcnr Soorrs r João S11(ts­
.wna. < A Uniüo). 

O nns.rn bril/11111/c fllll­

/'rmfr de• ReC'/{1•, '"/)iario d11 
.l!,111!,á '". co111plelou honlrm 
fJll/1.,' 1//11 1111/IÍl'l'l'S{IJ'Úl t/(' 
/HJ /J[ic11rtio 

01'!7{{/)I tfe /lll'!J(I Íl'l'lldl({· 

ç<io rm /odn n ,\ 'o rdi•sll', 
pelo s,·11 prngn1mm11 r/1· 
rtrc:no p1yoros11 <' l11mi11oso 
cwis1110, 11 Jollra dos ir1111ios 
/,im r1 <:a11alt11nli gosa d,• 
11111/Jlo con,·,•ilo 110 onimo do 
poPo, c11,ios direi/os de/rn­
de com dcsint1•r1•ss1' f 11b-
11,·yr1<:rin. 

( .'o llontr1<.1,1-.,· •' ,co /,,do do 
. \ lliunça J,i/i,•rnl. 11 .. l>i!lrio 
dr, )J,rnhri ' /1'111 s do um 
t/ r'/r' IIS()I i Ili /li'/' i, '}'ri / O f li 111 

l>!1lflllt1Hlor incrl/lS(ll/('{. 
l>,•u,•-lhc " f>11r"l:!Jhfl r1 

!'Olls / rrn l <' <' c,' 11 r , s tJ 111 f)fl-
l ltifl 1/ill' 1•J11fl,111 /orlos os 
difls ,/1• Sll!I, 110:1in,1s, onile 
ponli/iCfWI 11/y1111111s dfls 
nrflis r1uc·/ori:11,/11s r· /11lr,1·11-
lc·s p1·1:,111s /11 i11/l'ff<,c/ 1111/i­
dr11lr• hr11sifrin1 . 

Co111n11•mor1111do o ephe­
m,·ridc•, /rio yrf!lfl 11 imprrn­
sfl dos ti ois /~slflrlos, " l)io­
rio c/r1 llanlui '" circ11!0 11 rm 
ll/l/111'/'() ('S fli'CÍf/{, 
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~tCilSTO D1111111stração da receita e despesa de Estado 
Saldo do dia 15 . . . . . . . . . . 

Recolhimentos feitos no Thcsou­
ro no t.li a lü : 

\, .. -1. 200 :711~33 1 

FAZEM ANNOS HOJE: 

Occorre hoje o natalício da sra. d. 
Emília Neiva de Figueirêdo, e.posa 
do sr. deputado Neiva de Figuelrêdo, 
membro da nossa Asscmbléa Legis­
hltiYU. 

O sr. Leonel Rosa rio, funccionario 
cln Recebedoria ele Rendas do Estado. 

O menino Orlando. filho do sr. 
João de Freitas Feitosa, residente 
nesta capital . 

A senhorita Sevcrina Silva. resi­
dente nesta capital. 

li. srn. d. Hclcmt Uolmes Scrrn no, 
cspos::i do sr . José Serrano. funcclo­
nario do Serviço do Algoclftp, nesta 
capital . 

A :;cnhorita Maria dC' Lourclcs Oon­
clim. filha do sr Ignacio Gonctlm, 
proprictario em Alagôa Nova, deste 
Es tado. 

O H. Clcudcnor Mororo . rcccm-cl1-
plomado pela Academia ele Commer­
nu "Epltacio Pessôa ... 

O sr . Severmo de Luna Freire. em­
pregado da firma Guimarães & Ir-
111flo, desta praça . 

VIAJANTES. 

Pas agoiro~ chegados do norte, pelo 

NOTAS E NOTICIAS 
Durante o mez de março ultimo. cn­

trn ram nos portos desta capital e de 
Cabedello. 51 embarcações. sendo 26 
,apores nacionaes, 10 estrangeiros e 
15 embarcações diversas . 

Em fevereiro. também deste anno, 
entraram nos portos desta capital e 
Cabcdello, 52 embarcações, sendo 29 
nrcionaes. 9 estrangeiras e 14 di­
Yc1-sas. 

A 14 do corrente. em Alagôa Gran­
de. o individuo Antonio Ramos, por 
motirns frí volos, vibrou forte nava­
lhada no braço do popular Aprigio 
Coutinho de Mattos. achando-se no 
momento ambos embriagados, sendo 
intimados a comparecer á policia. 

Na thesouraria da Prefeitura desta 
capital acha-se á venda exemplares 
impressos do orçamento municipal, 
para o corrente exercício. 

O expediente da Prefeitura Muni­
cipal. do dia 16 constou das seguin­
tes petições : 

De João Barbosa de Lima, pela 
Santa Casa de Misericordla. para 
substituir o forro do quarto annexo 
no predio n . 353. á rua Duque de 
Caxias - Ao sr . architecto 

De F . H . Vergára & Cia., para se­
rem matriculadas sete carroças - Ao 
sr. thesoureio para attender de ac­
córdo com a lei. 

De Severino Amancío Ferreira -­
Igual despacho . 

De d . Julla Pereira de Mcllo, para 
fazer de uma porta janella. na casa 
s n. á avenida Floriano Peixoto - Ao 
~r . architccto 

De C . Regis Companhia Ltd ., para 
~cr matriculado um caminhão - Ao 
:,r . the.rnureiro para attender de ac­
r órdo com a lei 

De F . H . Vergára & Cia ., para ser 
ma triculada uma carroça - Igual 
despacho . 

De João Pereira de Lima, para se­
rem matriculadas quatro carroças -
Ii;nal despacho . 

De d Julia Nobrega - Ao sr . ar­
chltccto . 

De Coélho & Falcão Ltda. - Igual 
despacho . 

O guarda n 102 prendeu e condu-
1 111 á Delegacia de Policia o mdtviduo 
l"rnncisco Teixeira , accusado de ter 
roubado a quantia de 4 100 do sr . 
Luc10 Rodrigues de Mcllo . 

O Telcgrapho Nacional forneccu­
nos o seguinte boletim de trarego á~ 
'I h<>ras do dia 16 : Reclre trafegou até 
r'i..~ 21 e 30 . S rviço para o sul, norte 
, o int.crior do Estado cm hora . Ll-
11hn s bóaa . 

A rrnda do Telcgrapho Nacional , 
•lfl cllii 15. foi ele 1 :208$780, que :,er{, 
rr·colhlda !Í Delegacia Fiscal . 

llá , na. Repartição dos Telcgraphos, 
<lcspachos retidos para . Plntulvcs, 
rt<>mualdo, Jota , Bitrros e Odcrfh• 
para Claudino . 

Dir,·dori;, dr• MPtcorologla <Serviço 
FcclPrnl J Estação Mftcorologlca de 
Parahyba Boletim do tempo -
Synoprn do tempo occorrido de 18 h 
d<' 15 ás 18 h. de 16 de abril de 1020. 

Em Parahyba -- O tempo con­
:.crvou-se bom durante todo perlodo 
com forte insolação e soprando ven­
tos fracos de sudéste . Maxima 30 4 
mln1ma 20 4. 

No Ei;tado - De 14 11 . de 15 á..~ 
14 h de 16 de abril de 1920. 

Campimi. Grande: - O tempo con­
:,crvou-se bom. Maxima 32".0, mlnlnu 
IR ' .6 

V.<plril0 l',:,pto : O lP>\P'l r•r,11-

vapor nacional "Itapcma ··: Mclciades 
Ca..alcantc de Albuquerque, F rl\tcr­
no Loµcs Pen na. Antonio W . Carva-
1110, J osé Augusto de Souza, Antonia 
Maci('i de Souza, Maria da Conceição 
Oliveira, Francisca da Conceição Oli­
veira e Manuel da C. Oliveira. 

Acha -se nesta capital a senhorita 
Elvira Pereira de Araújo, professora 
publica de Alagôa Nova. 

Professor Luiz de Gócs; - Acha-se 
cn~rc nós o distinguido correllgiona­
rio, prof. dr. Luiz de Góes. lente ca­
thedratlco ela Faculdade de Medicina 
de Recife e figura saliente da intelle­
ctualicladc pernambucana. 

VARIAS : 

D. Alice ViC'ira Lin~; - Cclcbrn­
ram-sc missas de 7" clia cm suf!rn­
gio da alma da cxma. ct. Alice Viei­
ra Lins. esposa do nosso prestigioso 
amigo ccl. Gentil Lins, grande pro­
prictario no município de Sapé. 

As mls5as nas Egrejas de S . Mi­
guel do Taipú, Sapé, Esplrito Santo, e 
Nossa Senhora de Lourdcs, nesta ca­
pital. foram muito concorridas por 
parentes e amigos da illustre familia 
e11lutada . 

O sr . presidente João Pcssôa com­
pareceu aos actos religiosos celebra 
dos ua Egreja das Trincheiras, cm 
homenagem á chorada cxtincta. 

scrvou-se bom . Maxima 32".0 míni­
ma 19.6 . 

Em outros pontos : - De 14 h . de 
15 ás 14 h. de 16 de abril de 1930 . 

Maceió : - O tempo foi pela tarde 
ameaçador, com chuvas á noite. Dia 
16 : o tempo conservou -se ameaçador 
com chuvas. Maxima 20°.0 . Miníma 
22".4. 

Olinda : - O tempo conservou-se 
bom . Maxima 30º.0. Minima 21 ".3 . 

Natal : O tempo conservou-se bom 
com forte insolação . Maxima 30".7 . 
Minima 22•.o. 

Não trafegando trem na proxima 
sexta-feira, entre esta capital e Re­
cife, resolveu a chefia dos Correios, 
neste Estado, ordenar a expedição da 
mala com conespondencia aérea pelo 
trem do dia anterior, recebendo a 4• 
secção dos mesmos Correios aquella 
espccie de conespondencia, até 11 ho­
ras ela 5•. -feira. As agencias postaes 
de Varadouro e Praça Rio Branco, 
nesta capital. acceitarão correspon­
dencía para transporte por via aér('a. 
sómente até â.s 10 horas do mesmo 
dia . 

Pela HecelJeclo ri a de Renda!\ .. 
Pelas Mesas de Remias e outras 

repartições . . . . . . . . . . . . 

Despesa cffcctuada no dia 16 

Saldo para o dia 1 í 
No Thesour o 
No Banw do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba .. , . ... .... . 
No Banco do E statlo da Para­

hyba, para cons tituição do ca­
pita l f!o Da nco Ilypothccar io, 

No Ci ty" lla nk, cm Recife . .. . 
No Uanco Francez-Haliano, cm 

Recife . . . . . . . . . . . . . . . . 
No Dri lish Danck of Soulh Ame· 

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Centra l . . . . . . 
Nou tros pequenos Lancos 

Somma .•.. 

~9:000ljiOOO 

7:101~937 
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As eleições no 
Grande 

Rio 
do Norte 

Tendo o pcputado Baptista Luzardo, 
por occasiâo de sua passagem cm 
Recife, de regresso ele sua viagem ao 
norte do Brasil, se promptificado a 
contestar as eleições do Rio Grande 
do Norte cm nome do jornailsta Café 
P1lho, candidato liberal á deputação 
federal , esse nosso confrade, em face 
dos ultimas 11contecimentos, de8is­
tiu de discutir a farça eleitoral de 
l " de março. transmíttindo, hontem. 
ao bravo deputado gaúcho, o seguinte 
telegi amma: 

"Deputado Baptista Luzardo -
Rio - Deveria de accôrdo com o seu 
offerecimento rcmctter-lhe, hoje, pro­
curação para que em meu nome con­
testasse a farça eleitoral do Rio 
Grande do Norte . Depois do que as­
sisti aqui, sob garantia da força fede­
ral, para de ordem do govérno serem 
diplomados os candidatos perrepistas, 
entendi ser redicula ingemúdade es­
perar que os direitos do eleitorado li­
vre do meu Estado podessem ser re in­
tegrados num Congresso em sua gran­
de maioria formado de representantes 
de feudos perrepistas, onde se elege­
ram pelos mesmos processos por que 
se dizem eleitos os deputados do femi­
nista Lamartlne. Em face do proce-

climcnto das Juntas Apuradoras aqui 
e na gloriosa Minas Geraes, pleno 
apoio do govérno central, comprehen­
di mais digno negar a uma , Camara 
formada pela violencia e pela fraude 
auctoridade moral para discutir os 
crimes de que o proprio govérno é o 
maior responsavel. Sou muito grato 
a seu nobre of!erecimento e renovo­
lhe minha solidariedade . Abraços -
Caí é Filho". 

INFORMES COMMERCIAES 
Foi o seguinte o movimento de x­

portação da Recebedoria de Rendas. 
do dia 15 : 

Seixas Irmãos & c.• - 53 caixas 
com sabonetes, para Recife, em cami­
nhão. 

Os mesmos - 3 caixas com perfu­
maria, para Recife, em caminhão. 

J. Clemente Levy & c.• - 52 fardos 
de pelles de carneiro, ca,bra e cou­
rinhos diversos, para New-York, pelo 
vapor "Berury". 

Flaviano Ribeiro Coutinho - 180 
saccos de assucar triturado, para Ma­
ranhão, pelo vapor "Rodrigues Al­
ves''. 

.r'elix Guerra & c .• - 1 caixa con­
tendo vaquetas. para Aracajú, pelo 
vapor "Itaberá". 

Pinto Alves & c.• - 25 saccos de 

o momento politico 
.1 /. · sessão tltt ( '""" ',." * ( '011111,e l'llll,.ios tio JOll/1'.tL DO 

( 'tl.ll.Jllt ll( 1ltJ ~ob,·e "" .ltt11lt1s .t11111·ttdo1·t1s * , -,,, (•011 rile 
tlll ( "tn11111it1st1t1 l '.J.ree11tirt1 tlt1 . llli1u,~·tt 

RIO. 15 - De accôrdo com a exl­
qencia regulamentar. realizou-se. 
hoj~. ás 13 horas, sob a prcsldcnc.111 
do sr . Sebastião do Rego Barros, 11 
primeira sessão da Camara, para a 
cffC?ctivação do processo do reconhe­
cimento dos candidatos á renovação 
das bancadas representativas dos Es­
tados . 

A 'quclla hora, era grande o movi­
me,1to no Palacio Tiradentes, vendo­
~e no recinto. além de grande nume­
ro de deputados antigos, muita gente 
nova, mtelramente alheia ao "mcticr ·· 
do Congre:;so . 

Aberta o. sessão pelo sr. Sebastiii<> 
do Rego Ba1Tos, apôs ter completado 
a mesa com a nomeação dos sccrc­
tarlos. foi logo designada a commls­
,iio dos cinco q uc entrou a fw1c­
tlonar 

Feit.a. a chamada pelas listas cxhl­
bidas. os candidatos diplomados fornm 
oprcscntando os rcspcct.lvos diplo­
mas. 

Quanto á Parahyba, o caso susci­
tou debates , havendo discussúo m11 h 
ou menos acnlorndo. ficando, oflnal 
resolvido acccltar os diplomas do, 
candidatos perrcpista~. para effcltos 
rcglmentacs, podendo ser desprezadon 
pela;· commissões de lnqucfflto que 
devcr~o ser sorteadas nmanhã, apó~ 
a llpprovação do parecer da commissão 
do,, cinco . 

A commlesáo dos cinco atmot.ou 
que Minas Ocraes não forneceu ne­
nhum diplome, sendo os candidatm: 
de 1tmbas as facções considerados con­
tc~tantcs e contestados ao mctnno 
tempo . 

Consta q11e pan, a Parahyba será 
obscrv11clo no reconhechnent.o o be­
guinte cri ter lo: acceitar três governis­
taij e dois opposlclonistas. 

Estes serão da facção do sr. Jo:ié 
Prreira, como Ob srs. Oscar Soarei; e 
Jo{lo Suassuna 

RIO, 15 A commissào elos ch1<'<> 
e11carrt>gade ele opinar sobre as con­
,11,,;,,., l11trln~1·r·,•h ,ln.~ cl1plllllllll, rn11~ 

feridos nos candidatos a deputação 
federal , retmiu-se em sessão prepa­
rn toria do plenario que teve curta 
duração, apenas para cinco se consi­
derarem revestidos das fôrmas legacs. 

Fôram entregues todos os diplo­
mas aos presentes, inclusi \'c os diplo­
mas da Parahyba. 

Nesse sentido foi lavrado um laco­
nico parecer que diz ainda não ter 11 
commiEsâo recebido qu91quer docu­
mento de Minas . 

Até agora chegaram á Comam os 
livros eleltoraes dos seguintes Estados: 
São Paulo, Sergipe, Alagôas, Paraná. 
Matto Grosso, Rio Gra1ide do SuJ. 
E~tado do Rio, Goyaz, Espirita Santo 
e Bahia . 

H.10, 15 - O " Jornal do Commer­
cio" tratando das Junta~ Apuro.do­
I a~ faz notar a coincldencia de não 
ter havido factos que Impedissem ~ 
Junta Apuradora de diplomar os can · 
ctlclatos dos Estados rcac..clonnrlos e 
i:ccrcscenta que mesmo o Rio Ornn­
cl" cio Sul. onde o Partido Republica ­
no dominante no Estado, de que sã.e, 
rhefes os srs . Borges de Medciro~ e 
GC'tllllo Vargas e os julzcs fcdernrs 
combatem a candidatura officlal de, 
11ovêrno central, sustentou os candi­
clatoe do proprlo presidente rlogran­
cicnse 

Acontece, entretanto. que as clccln­
raçócs feitas opportunamonte resta · 
l>clcram a corcllallclnde entre os chefeG 
cles8e Pa1·tido e a União e assim não 
houve nenhuma lrreQ"Uloridade no 
J uncclonamento da Junta que diplo­
mou todos os candidatos eleitos, re­
publicanos e libertadores . 

Precisa entretanto ficar v lgilan te n 
opinião publica a fim de impedir o 
rsbulho dos deputados eleitos por 
Minas, Parahyba, Dlstricto Federal 1. 

(JUtl'OS Estad06 . 
O "Jornal do Commercio ·· declarR 

não ter nenhum elemento para con­
~lderar essa impresi;ão fundada ou 
não. mas reconhece que o "leader" 
r;,,,·r lm;n rir f\ tn,r>trl" íol h1·111 rr>r·Phi -

elo, mas espera a sua acção para Ye­
riflcar se ha de facto qualquer signi­
ticação na sua nova investidura . 

E concluc: 
" li.guardaremos os acontecimento~. 

pois em poucos dias tudo se esclare­
cer á "' 

RIO. 15 - li. commissào executiva da 
i\lllança este com·ldando officialmen­
te todos os candidatos diplomados 
pnra uma reunião quinta-feira, ãs 17 
horas, em sua sede, a fim de ser com . 
binadn a norma de acção collcctiva . 

Essa reunião será presidida pelo 
~r . Affonso Pcnna Junior que virá 
especialmente de BC'llo Horizonte 
para esse fim . 

RIO. 15 - A Junta deixou de ex­
pedir diploma de senador ao sr. J . 
J Scobra por ln ·lgniflcante minoria 
u que proYa que o desinteresse do ve­
lho republicano prejudicou a sua cau­
sa . tanto mau; lamenta, cl quanto 
nqucllc político fica cm situação de 
nfnstamc-nto da representação do Dls . 
lrlcto Pcderal t>xclusivamentc po:· 
culpa sua oriunda da clcgancla de 
sua attitude mi.o querendo pleitear os 
votos contra os elementos que hontem 
lhe luwlam prestado apoio rm sua 
clclçilo munic..lpal. 

O eleitorado sem cabala provou qur 
1,s suas tcnd!'ncias soo a favor da.s 
lndlvlctualldndcs . 

LOTERIA FEDERAL 
l~xti-aução do dia 16 

:!1791 São Paulo 20 :000$000 

32J48 5: 000 000 

3 nno oon 

"A UNIAO" 

Asslgnatura.s dentro e fóra. 
tal e do Estado 

Anno ..••.. 
Semestre . . .. 

Numero avulso . . . . 
Numero atra.zado . • . 

da. capl-

f8$000 
25$000 

$200 
$4-00 

assucar triturado, para Maranh ão, 
pelo vapor "Rodrigues Alves". 

Abilio Dantas & c.• - 100 fardos 
de a lgodão em pluma, para San tos, 
pelo vapor "Itaberá". 

José Limeira & c .• - 61 fardos de 
a lgodão em pluma, para R io, pelo 
mesmo vapor . 

Andrade, Campello & e.• - l far­
ei~ com brim de a lgodão, pa.ra Re­
cife, em caminhão. 

Lisbôa & c .• - 170 caixas con­
tendo alcool, para F ortaleza, pelo va­
por "Douro". 

F laviano R ibeiro Coutinho - 160 
S!!-ccos de assucar triturado, para Cea­
ra, pelo vapor "Rodrigues Alves". 

O mesmo - 300 saccos de assucar 
crystal, para Belém, pelo vapor "Dou­
ro". 

_o mesmo - 515 saccos de assucar 
triturado, para Maranhão, pelo vapor 
"Rodrigues Alves". 

_o mesmo - 110 saccos de assucar 
triturado, para Fortaleza, pelo vapor 
"Douroº. 

O mesmo - 30 saccos de assucar 
crystal, para Maranhão, pelo mesmo 
vapor. 

_o mesmo - 400 saccos de a.-;sucar 
~nturado, para Belém, pelo vapor 

Rodngues Alves". 
Raymundo Navegantes - 2 caixas 

com vinho estrangeiro, para Natal , 
pela Great Western. 

René Hausheer & c .• - 2 fardos 
de tecidos, para Penha pela Great 
\Vestern. ' 

Rossbach Brasil Company - 4 far­
dos de pclles de cabra e carneiro 
para Philadelphia, pelo vapor "Be~ 
rury" . 

P t. U TA_ dos prlncipaes gcneros 
de pro~ucçao e manufactura do Es­
tado suJeitos a direitos de exportação 
da semana de 14 a 20 de abril de 1930'. 

MERCADORIAS - Aguardente de 
canna, litro $300; agPardente de mel 
ou cachaça, litro $200; alcool litro 
~250; _ algodão em pluma, kllo '2$200; 
a~godao em caroço, kilo, $733; algo­
dao. rebenef~ciado, kilo, 1$600; al­
godao. em res1duos de piolho ou lln· 
ter, k1lo, $800; arroz descascado kilo 
saoo; assucar refinado de 1 •.: kilo: 
$500; assucar refinado de 2. •, k.llo 
$440; assucar de usina, kilo, $400; as~ 
sucar tr1~urado, kilo, $370; assucar 
crystal, kilo, $350; assucar branco ki­
lo, $360; assucar demerara kll<>c S28C 
assucar_ some!)o, kilo, $280; ássuca~ 
mascav1nho, kilo. $280; assucar mas­
cavad_o, kllo, $250; assucar bruto, sec­
c1:3, kilo, $250; assucar bruto melado, 
kilo, $200; borracha de mangabei· 
r~ • . k.llo 1$500 ; borracha de ma­
mçoba, _k1lo 1$500; batatas nacio­
nae~. )tilo $200 ; caibro, um $800 ; 
cafe, k1lo 1$500; café moldo kllo 
2$000;_ ccico, cento 20$000; couroa 
de boi, seccos salgados. kUo IS200 : 
couros de boi, seccos espichados, k11o 

11 "750 ; couros de boi, seccos flôr ele 
sa_l. kilo. l 450; couros verdes, kllo. 
1$000; couros <:te bóde, kllo, 8$500; 
couros àe carnerro, kilo 7$000· couro:i 
curtidos, kilo IOSOOO; farinha de 
m.andiôca, k.il_o $150; feijão . . .. .. . 
!700; milho, litro $250; oleo refina­
do de semente de algodão, litro 
1$700; oleo crú de semente de algo­
dão, litro, $650; oleo de semente de 
mamona, litro 1$500; pasta de se­
mente de algodão, kilo $150· raspa:i 
de sola. polida, k.ilo 3$000; ráspas de 
sola envernizada, kllo 4$000· semen­
te de algodão, kllo, $100; scmchtc de 
mamona, kilo $400; t.acões ou qua· 
dras de raspas de sola, 1$600; vaque· 
ta ou couros preparados, 7$000. 

Os demais productos constam da 
Pauta ircral. 

Telegrammas 
Fallccimcnto 

MANAOS, 16 - Fallcccu a senhora 
Dona Lima, esposa do sr . Santos 
Leal . 

A pranteada cnfenna foi, dw·ante 
to~a sua enfermidade. cercada doo 
carinhos das familias parahybana:i 
a11ui residentes . (A Unjãol . 

Formidavcl explosão de l'atu 

FORTALEZA, 16 - Explodiu inco­
pcradamentc um deposito de dyna­
mitc que seria empregada nas obri,s 
de construcção do açude de Patú, pro­
xlmo ó. cidade de Senador Pompeu. a 
c1\rgo da inspcctoria das obras contra 
as séccas. 

Em conscqucncia da explosão. que 
foi violentisslma, provocando fonni­
da vol estrondo, enlouqueceu o vlgi 
do deposito. 

08 prejuízos causados pelo desas­
tre são calculados cm 800 contos. tl­
cando seriamente damnlflcaclos mtú­
tos apparelhos empregados nos ser­
viços da Inspectoria, Inclusive ma­
ch inas, caldeiras e cabos da réde 
aerea electrica. 

A explosão atirou grande quantlda· 
de de areia á distancia de 200 melros 
do local do sinistro. 

Acredita-se que a combustão da 
massa explosiva tenha sido motivada 
1rln " " 111 d 
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scena de sangue na rua 

Duque de Cairas 
Escapava, assim, competencia á. al­
çada do juiz federal para a expedi­
ção de semelhan te medida, que, a lém 
elo mais, foi resolvida sem qualquer 
pedido de Informação á policia, sem 
certidão do auto de flagrancía nem de 
nota de culpa do accusado. 

Apesar de todas essas ·eivas de evi­
dente illegalldade do ha beas-corpus, 
a policia o acatou, mandando pôr em 
liberdade o auctor do attentado, que 
já se encontrava na Cadeia P ubllca. 

' ' Uma 
valiosa aiuda 
para ganhar 

robustez 

' O individuo Cyro Pessôa tenta 
matar !a tiros o delegada dr. Da exd ruxul11 decisão tomada a la 

dia ble contra todos os pr lncipios ju­
rídicos, pa ra acobertar com a impu­
nidade um dos famanazes sectarios do 
heraclismo, feito supplente de juiz 
para taes façanhas, será intentado re­
curso para o Supremo Tribunal, onde 
com certeza, a justiça será. restabele­
cida. 

Manuel Maraes e sua 
ordenança QUANDO os forças ~e­

coem e se necessito 
Uma dns nuctoridades encarrega­

das da manutenção da ordem na ca­
pital foi hontcm, á tarde, victima de 
covarde attentado. perpetrado pelo in­
àividuo Cyro Pessõa, escolhido, justa­
mente por seu amõr á pratica de 
dlsturbios, para figura preeminente 
da politiealha heraclista em nosso 
Estado. 

O sr. dr. Adhemar Vida!. secretario 
da Segurança Publica, informado de 
que Cyro Pessõa affinnava haver sido 
furtado da importancia de 300 000, 
que se encontrava numa carteira, por 
C<'rto investigador da policia que o 
rcvistára. mandou deter o funcciona­
rio accusado. e determinou que o de­
legado dr. Manuel Moraes procuraissc 
o queixoso a fim de se inteirar dos 
àctalhes do facto. 

E foi com esse intuito que a refe­
rida auctoridade. desacompanhada de 
qualquer soldado. se dirigiu, ás 14 ho­
n1s, ao sobrado da rua Duque de Ca -
xias cm 
um club 
JÕgo de 
Pessô'.l. 

cujo andar terreo funeciona 
de sorteios ou ~encia de 
bicho pertencente a Cyro 

Mal appareceu. porém, o dr. Ma­
nuel Moraes á porta, e antes de pro­
nunciar qualquer palavra, foi rece­
bido a bala po aquclle. que o alvejou 
por duas vezes, com o intuito de ma­
tai-o, exclamando: - "0 sr. nã-0 
entre. que eu não quero \·er o sr.!·· 

Ante a cstupida aggressão. o dele-
1;;:ido. sem fazer uso de nenhuma 
arma. procurou amparar-se da· balas. 
!' cuJo estampido accorreu, da Repar­
tição Central da Policia, onde ficára 
rua ordenança. cabo Ant-Onio Jacob. 

Chegando. por sua vez, á porta do 
estabelecimento. esse policial foi 
egualmente alvejado por Cyro Pe. õa. 
tendo ido um dos proJectis aloJar-sc 
no seu ante-braço esquerdo, depois 
de attingir a fivella do cinto, de onde 
resvalou. não o ferindo, por um mila­
gre, no ventre. 

O dr. Manuel Moraes, com a ajudo 
àa ordenança, conseguiu, então. do_. 
minar o criminoso, que foi preso em 
flagrante, de arma na mão, tendo 
sahido, na lucta, com um ligeiro feri­
mento a sabre na homoplata esquer­
da, porquanto nem o delegado nem a 
~ua ordenança fizeram uso de armó'. 
de fõgo. 

Conduzido para a Central da Po­
heia, Cyro Pessôa foi ah! autoado em 
flagrante. confessando que tentara 
matar o dr. Manuel Moraes. 

Em seu poder foi apprehendido o 
revolver de que se utilizára, com cinco 
capsulas detonadas. 

Os medicos legistas da policia pro­
<-cderam curativos nas lesõs recebidas 
pelo cabo Antonio Jacob e pelo pri­
swneiro, e lavraram autos de corpo 
de delicto. 

Logo depois do facto , estiveram na 
Chefatura de Polícia o sr cofhman­
clante Mauricío Cardoso. major Juli0 
Couceiro e tenente Manuel Rodrigues 
dr Carvalho . 

Solicitada a entrega do preso, uma 
vez que o dr. Juiz Federal havia J>C· 
dido para elle garantias á força do 
exercito, o dr. Adhemar Vida!, secre­
tario da Seguranca Publica, fez sentir 
que não podia attender. 

,Já estava lavrado o flagrante e, as­
!iim, não lhe cabia agora. quando aln­
<la se procurava apurar o facto, en­
tregai-o ás auctorldadcs federaes . 

Não se tratava de um juiz, uma 
YCZ que o sr. Cyro Diocleciano é um 
simples 3" supplente. portanto substi­
tuto occasional do Juiz Federal. E 
mesmo que fosse um juiz togado, em 
pleno exerclclo de suas funcções, não 
imha ímmunidadcs para deixar de 
1,er preso em flagrante dellcto de cri­
me inafiançavel. 

Prisão esta da qual não se acham 
1~entos os proprío~ \enadores e de­
putados, como se acha expre&o na 
Gonstltuiçã-0. Haja visto o que acaba 
de acontecer com o <leputado Simões 
Lopes, que. preso cm flagrante, não 
poudc annullar o rr>spectlvo auto. 

Depois rJc, IRvrado o flagrante <J dr. 
... "'.!°ºf~1·J1..,! {j~ f~SJgl!"é.ttl'' 1 t'Pf1ÍPt·r,~H'i('ll 

com o sr. presidente João Pcssõa, 
pondo- lhe, nessa occasião, ao par do 
oceorrido. 

A' noite o dr. secretario da Segu­
rança dirigiu -se ao 22" Batalhão de 
Caçadores, aonde foi conferenciar 
com o sr. commandante Maurício 
Cardoso. 

Estava o criminoso detido, em vir­
tude do flagrante, quando ao sr. se­
cretario da Segw·ança o supplente de 
juiz federal cm exerc1cio, dr. Euge­
nio Carneiro Monteiro. communlcou, 
ás 17 ho:-as mais ou menos, haver 
concedido uma ordem de habca.s­
cor:pus a Cyro Pessõa. para que o 
mesmo fosse posto em liberdade. 

-. 
Na ordem esquisitlsslma de h a beas-

cor pus o fantoche de juiz que a con­
cedeu allega que o paciente despacha­
va autos na occaslão de ser preso. 

Entretanto a historia e-0ntada na 
policia pelo delinquente foi muito ou­
tro.. Disse que havia acabado de al­
moçar e conversava com amigos, 
quando o revolver lhe cahira e de­
tonara involuntariamente. 

Appareceu então, na porta, o dr. 
Manuel Moraes, contra o qual elle 
respondente disparara dois tiros, 
egual procedimento tendo paro. com 
sua ordenança que accorrera ao local. 

um bom tonico, tenho-se em mente o remedio que 

desde ha mais de meio seculo tem ajudado a devol· 

vera soude a milhões de pessoas no mundo inteiro : 

a Emulsão de Scott. + + É um ton ico sem drogas 

fortes nem alcool, que contem valiosos elementos 

nutrit ivos em forma concentrada, de verdadeira 

efficacia em todas as i dades da vida. Tome-a 

durante uma temporada para robustecer -se. 

Emulsão de Scott 
Vale. a pena transcre\·er o offlcio 

dessa auctoridade fed"ral: 
.. Juizo Substituto Seccional do Es­

tado da Parahyba. Em 16 de abril de 
1930 Exmo sr. dr. secretario da Se-
gurança Publica. Communico a V. 

CXC qu acabo de concedei· .. habeas-
corpus" ao cidadão Cyro Deocleciano 
Pessoa que segundo allegou e provou 
perante este JUizo está soffrendo 
constrangimento illegal em sua li­
berei.ade de locomoção. Accresse ain­
da que o dito cidadão é 3º supplente 
do juiz substituto federal cm exer­
cício e no momento da sua prisão des­
paehava autos pertinentes ao seu ex­
ercício. 

A mashorca dos cangaceiros 
capitaneados por José Per~ira 

---- ------ ::::3-€3 0 E3E3----------

Nestas condições solicito de v. exc. 
a immediata soltura do paeiente. 
Saude e fraternidade - Eu;enio Car­
neire i\lonteiro, juiz seccional em ex­
ercício ... 

Depredações na estrada de Teixeira a Imn1acu· 
lada visando .prejudicar a acçao da força para. 

hybana + l J1n protesto de solidariedade 

Tratava-se de uma medida surpre­
hendentemente illegal, por qualquer 
f11ce por que fosse encarada. 

Preso em flagrante delicto de crime 
inafiançavel, confesso de tentativa de 
morte na pessôa do delegado dr. Ma­
nuel Moraes. Cyro Pessôa não poderia 
ficar sujeito á jurisdicção federal, 
porque culpado de crime commum. 

O sr. presidente João Pes&óa rece­
beu o reguinte telegramma de offere -
cimento de serviços contra o canga­
celrismo: 

Milagres, 16 - Como admirador 
do vosso govérno energlco, offereç.l 
os meus serviços como reservista " 
ex -esc1ivão da Collectoria - sauda­
çõe3. - Amanclo Leite. 

Ha muitos dias que o govérno est.\. 
informado de que o pequeno trecho 
da estrada carroçavel entre Teixeirr. 

e lmmaculada, que atravessa territo­
rio pernambucano, na proximidade 
da nascente povoação de Santa Thc­
rezinha, fõra vandalicament.e dam­
nifícado por alguem com o interess1> 
de cortar as communicações entre ,,s 
contingentes da Força parahybana. 
que occupam as citadas localidade~ 
e Agua Branca. 

Nesse trecho foi obstrulda a passa­
gem de varios modos, inclusive o ar­
rancamento das boeiras da estrada. 

A parte da mesma que corta terri-

As idéas da Alliança 
estão de pé! 

Liberal 

PORTO ALEGRE, 15 - Amigo~ 
politicos do deputa.do Lindolpho Col-
lor offereceram-lhe um 
cm São Sebastião do Cahy . 

churrasc1J 

Na occasião em que discursava. 
a;:radecendo a homenagem, e respon­
de.ndo a interpella.ções feitas pelo. 
oradores que o saudaram, o sr. Lln­
c;olpho Collor declarou que os seu~ 
correhgionarios poderiam ficar tran­
quillos quanto á sua attltude cm face 
c;o momento polltlco nacional, pois 
taberá ei;tar á altura dos aconteci­
mentos . 

Depois, accrescentou o brllhantc· 
parlamentar gaúcho ser contrario á 

O RIO GRANDE DO SUL 1":\0 DE­
SERTARA DOS COi\lPROI\USSOS 

Q{)t ASSUMIU PERANTE A 
NAÇA.0 

---c:,--­
lmport~ntes decla.raçóes do deput:.i.do 
republicano Llndolpho Collor, na 
occasião em que agradecia uma 
homenagem prestada pelos eu.i 

correligionarios 

soluções violentas das revoluções, 
mas entre ser contrario ã revolução 
e ser favorael á rendição e a adhe­
sãp aos vencedores legitlmos ou lllc 
gítimos, ha wn abysmo. Allega.~r 
sempre o exemplo d.os Estados Uni­
dos, onde os vencid06 proclamam a 

r1::"'ii'~d=; ====; =::==;=;;;=~d~I ; ·;~==;ttit~d;::==11 

da Junta de Apura~ão !! 
A proposito <la csca111oleação fcilu pl'la fa111osa ,Junta 

Apuraclorn, dos volos dados pelo povo uos seus verdadeiros 
l'andidalos, receheu o sr. lffl•sidenl • ,João P<•ssóu o seguinte 

:, 
H :: 

H 
lclcgramma: / j 

• · "SERRA HEOOND.\, 1:; Hcvolladl1s cum os cshu- n 
• • lhos da junla facciosa, proleslumos o proccclirncnlo víl dos : j 
! l membros sonegadores dos drreilos adquiridos pl.'los noss,,s j ! 
i ! l'andidalos. - Pedro Costa, Manuel Alves, Isuuro Pei. o to.. '!.J: 

j :=:.: ;::::~. Domingos Ayrcs, José Andrade Antonio Bi lt'i, Pedrn Grnn- i!:;. ::! 
ja, Luiz JJiu, Ag1'ippino Tavares, .José Chugus, Francisn, 

1 Chagas, .João Coulinho, Se, 1•rin11 ,\yrcs, .Jo11é Luna." 

!! ···························································· ················~········································'·: • ,,.,,,,,,.,,,,uu,,., .. ,,.,,,,1,,1tt•o1111,,11t,1uit1h•• 10uh•,,.ut',~tuhft1ht11H,h11tu,,u,,1,o,.,, .. ,,,,, 

\'lctorla dos adversarrios, mas nos Es· 
Lado, Unidos. depois do pleito, sabe­
sc precisamente quem venceu, e não 
H' \•eriflcam la, nem cm qualque·· 
paiz de elementar educação politica. 
r,ecn~ e delongas compara\·eis a c~­
~as que se desenrolam cm Minas e 
na Parahyba 

Por fim. depois de outras consid~­
r ações. affirmou o sr. Lmdolfo COI · 
lor que as idéas da Alllanças Liberal 
estão de pé e continuam a ser defen­

didas pelos republicanos gaúchos . O 
Rio Grande do Sul não desertará dos 
compromissos que assumiu perante a 
Nação. 

Os convivas do churasco rc(eberam 
~ob STande salva ele palmas o discur­
co do sr Lindolpho Collor . 

RlO. 1;; Entre\ l:;tndo pelo "Cur-
reio ciu 11anhá ·• sobr!' o cscand.:tl ,o 
car. J dn tl<l() dlplomac;.\o elas cnndlcl .1-

~0II 1iarah 1,anc,• f• rcnovoçüo elo OJI 

g re~so fC'dcral. o sr Ta vares Cava t­
t aM 1. NJrad , ... d11 buncad(I cl<'s~c K 
l.ir.o nu Ca1t.t1:·;i d1,st 

"O procedimento du maioria da 
Junta Apuradora da Parnhyba foi 
um a<'tO de ca.pangagem política iuc­
dlto, srm pr<'ccdcntc nem ·lmlle rm 
qulílqucr tempo ou Jogar 

Alguma!l Juntas tém clcsprcz11do 
<'lelc;õcs vcrdadPlrns; outras têm apu-
1 ado actas ralsa:s. O que nunla se viu. 
porêm. foi apurar actas verdadeiras, 
annullundo as votnçõc~ dellas constan­
te~ maa S<' contando oo mesmo tempo 
os seus voto& para quem não rol vo­
tado" 

Em seguida, o sr. Ta var!'s C11 va! · 
cantl disse que estudou a~ actas das 
elclçõrs 011 Purah~·b;i e verificou Qlll' 

p, r'!l~ft!lh.1 ;1_p11n1,•:1 'i.1 pnr!tp clê.Jr cl1 

torio pernambucano é, e-0mo acima 
:iccent.uãmos. inapreciavel. 

Apesar disso. porém, a acção d') 

quem quer que deseje cstorrnr a todo 

o tranze o movimento das forças lc­

ga6 da Parahyba, se eXPrceu aJli 
c.om toda turia. 

O commandante da policia em ope­
rações communicou ao govérno CS3P 

obstaculo propositadamente creado 

para prcJudicar a mobilidade do~ 

bra\'os soldados parahybanos incum­

bidos de defender a ordem publicri. 

Com essa mformação solicitava o 
alludido official suggestões sobre 
cerno deveria proceder. 

O sr. presidente João Pessõa, at­
tendendo a que o ponto da estrada 
obstruído é de pequena extensão de­
terminou a construcção de umn 
picada contornando os limites pc,·­
nambu(anos e que deve ficar, 11s­
slm. toda dentro do nosso territorio. 

Ao commanclante Elvsio Sobreira, 
transmlttiu, em data de hontem. i; 

tenente Manuel Bcnicio. 
telegramma. que parece 
com o allud1do facto : 

"Patos. 16 - Sebastião 

o seguinte 
ter relação 

Guedes. nc-
goelante em Teixeira. CO\'ersando 
com o tenente Aurelio. commandant,, 
d11 força destacada em Santa Thc­
I ezinha, este lnfonnou te1 ordem de 
prohiblr terminantemente o transito 
de qualquer força parahybana por 
tcn-itorlo pernambucano. Saudações 

Te-ncntc Manuel Bcnklo". 

ploma de Ler :Ido l'leito senador no 
José Gaudenclo. 

"Os oppl1slclonls,ns parahybuno: 
nüo cst' o dlplonH U<'S. continuou o 
"lrodrr '· dn bnncrcl,, dn Parnhybe, 
•1orquc o dipl-Jmo é um Ul.ulo cujr 
wncc · ào obedece 'I requisitos Iega~s. 
resultando da contagem dos votn, 
coni.tautcs das llCtas que se revistam 
das formalidades legaes Desde, po-
1·em, que os ,·otos não tem base nc\­
r ai1 actas, não têm vallldade". 

A Junta Apuradora dll Parahyba 
contou os votos de 19 munlcip1os e an­
nullou as actas de 21. Segue-se qut· 
deviam estar diplomados os candld~ -
tos que tiveram maioria nos 19 muni­
clplos apurados Mas que fez a Jun­
tu? Co.lculou os votos que os seu 
correllgionarlos deviam t.er nos 21 
munlc.lplos cujas eleições fõram an-
11ulladas. e com e:;ses votoi. lnexl:,;trn-
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BROMOCAL YPTUS remedia de verdade para curar 
ORIPPE, RESFRIADO e TOSSE. 

Logo que se sentir grippado, tos-
sindo, não facilite ... use sem demora BROMOCAL YPTUS 

' 

MUNICIPIO DE SOUZA § 7." - Illuminação 
§ 8.0 

- Limpesa publica 
~ 9." - Instrucção 

13:500$000 
4:240$000 
5:000$000 

840~000 
800~000 

11 :500$000 

§ 10 - Cemiterio 

Lei n. 48, de 30 de dezembro de 1929 
§ 11 - Subvenções 
§ 12 - Despesas diversas 
§ 13 - Divida passiva 

Orça a recéit13, ~ fixa as 
despesas dQ municipio de 
Souza, dtuante o exercício 
de 1930. 

O cidadão Raymundo Pires Bra­
ga, prefeito municipal dr Souza : 

Faço saber n todos os seus habitan­
tes, que o conselho Municipa l de 
Souza decretou e eu sanccionei a 
presente lei : 

Art. 1.• - A receita do município 
de Souza para o exercicio de 1930 é 
orçada j!m 82:000$000 e será arreca­
dada pela fórma seguinte : 

PARAGRAPHO UNICO 

1.• - Licenças 
2. • - Imposto de feira 

s 3.º - Decima das povoa­
ções 

4." - Registro de entra­
da e sahida de merco. -
dorias 

~ 5.º - Gado abatido * 6.º - Afferição * 7." - Taxas de limpesa 
publica 

8. • - Patrjmonio 
9.º - Imposto sobre ve-

hiculos 
10 - Matriculas 
11 - Dizimo de lavouras 
12 - Rendas diversas 
13 - Divida activa 

DA DESPESA 

Art. 2." - A despesa do município 
de Souza durante o exercicio de 1980 
é fixada em 82: 000$000, discriminada 
pelos paragraphos e numeros seguin­
tes: 

PARAÇ}RAPHO 1.0 

Conselho Municipal 

N. 1 - Secretario do Con-
selho 960$000 

N. 2 - Porteiro do Conse-
lho 480$000 

N 3 - Expediente do Con-
,,elho 100$000 

1:540$000 

PARAGRAPHO 2." 

Prefeitura 

N 1 - Representação ao 
prefeito 4:800$000 

N 2 - Secreto.rio da Pre-
feitura 2 :160~000 

N. 3 - Advogado da Pre-
feiturQ 1:200 00{1 

N. 4 - Porteiro da Prefei-
lura GOO 000 

N. 5 - Expediente da Prc-
ft>ll ur11 1:700$000 

10:460$000 

PAnAGRAPHO 3.º 

Fiscalização 

N. 1 - Ao fiscal geral do 
municipk>, servindo de 
inspector de vehlculos 1 :560$000 

N. 2 - Ao ajudante do 
fiscal geral 600$000 

2: 160$000 

PARAGRAPHO 4." 

T hesouraria 

N. 1 - Escripturario-the-
soureiro 2: 160$000 

N. 2 - Procurador da the-
souraria 1 :560$000 

N. 3 - Aos prepostos arre-

N. 

N. 

N. 

cadadores l0:000$000 

1 

13:720$000 

PARAGRAPHO 5." 

Obras Publicas 

- De conservação de 
estradas 5;000~000 

2 - De conservação de 
propr1os municlpaes 3:000SOCJO 

3 - De arborização da 
cidade 2:040$000 

10;040$000 

PARAORAPHO G" 

Estradas de rodagem 

N. 1 - lO"o sobre a receita 
<para ser recolhida aos 
cofres do Estado, em 
virtude da lei e11ta-
clual vigente> 8.200$000 

PARAORAPHO 7." 

lllumtnação 

N. 1 - Illuminação da cl-
da-0e 12:000$000 

N. 2 - Illumlnação dos 
proprios municlpaes 1 :000$000 

N. 3 - Illuminação <extra-
ordloorlosi 500$000 

PARAGRAPHO 8. 0 

Limpesa publica 

N. l - Da limpesa das 
ruas da cidade, açougue 
e matadouro 3: 340 000 

N. 2 - Da llmpesa da po-
voação de S. José 
d'Alagôa Tapada 340$000 

N. 3 - Da limpesa da po-
voação de Nazareth 200SOOO 

N. 4 - Da limpesa da po-
voaço de S. Francisco 120$000 

N. 5 - Da limpesa da po-
voação de Santa Cruz 120$000 

N. 6 - Da Jimpesa da po-
voação de Apparecida 120SOOO 

PARAGRAPHO D. º 

lnstrucção 

N. 1 - Das escolas munlci­
paes de S. José d'Ala­
gôa Tapada, S. Fran­
cisco, Santa Cruz, Ap­
parecida, uma escola 
nocturna na cidade, e 

4:240$000 

escolas subvencionadas 5: 000$000 

PARAGRAPHO 10 

Cemiterio 

N. 1 - De conservação e 
asseio do Cemiterlo Pu-
blico 600$000 

N. 2 - Ao zelador do mes-
mo 240$000 

840$000 

PARAGRAPHO 11 

Subvenções 

DESPESAS DIVERSAS 

N. 1 - De soccorro publico 
N. 2 - De fóros a-0 patri­

monio da egreja 

600$000 

40$000 
N. 3 - De publicações e 

impressões 1:600$000 
3:000$000 

da 
N. 4 - Eventuaes 
N. 5 - De Conservação 

fonte publica 
N. 6 - De gratificação ao 

escrivão do jury 
N. 7 - De gratificação aos 

dois escrivães do crime 
N. 8 - De gratificação ao 
escrivão de paz, que serve 

a delegacia da cidade 
N. 9 - De gratificação ao 

escrivão do alistamen­
to eleitoral 

N. 10 De gratificação ao es­
crivão de paz, que ser­
ve a subdelegacia de S. 
José d'Alagôa Tapada 

N. 11 - De gratificação a 
dois of!iciaes de justi­
ça, servindo de guar­
das flscaes 

N. 12 - De expediente da 
delegacia desta cidade 

N. 13 - De expediente da 
delegacia de S. José 
d' Alagôa Tapada 

N. 14 - De expediente do 
Jury e crime 

N. 15 - De expediente para 
qualificação e eleição 

N. 16 - De aluguel da casa 
da delegacia da cidade 

N. 17 - De aluguel e asseio 
do quartel de s. José 
d'Alagôa Tapada 

N. 18 - De expediente da 
delegacia e asseio do 
quartel de Nazareth 

N. 19 - De expediente do 
delegacia de S . Fro.ú­
cisco 

N. 20 - De fornecimento 
d'agua na cadeia da ci­
dade 

1:000$000 

120$000 

480$000 

900$000 

120$000 

240$000 

720$000 

240$000 

60$000 

320$000 

600$000 

480$000 

300~1000 

320$000 

240$000 

200$000 

11 :500$000 

PARAGRAPHO 13 

Divida passiva 

QUADRO N , 1, DAS DESPESAS 

§ 1." - Conselho municipal 1 :540 000 
§ 2." - Prefeitura 10:460$000 
J 3." - Fiscalização 2: 160 000 
A 11.• - Thesourarla 13:720 000 
~ õ." - Obras publicas 10:040 OOC 
f 6.• - Estradas de roda-

gem 8:200$000 

AGUA DE 

82:000$000 

PARAGRAPHO 14 

QUADRO N. 2. DAS RENDAS 

§ l ." - L~enças 
~ 2." - Imposto 
§ 3." - Decima 

10:000$000 
de feira 10: 000$000 
das po-

voações 1:000$000 
~ 4." - Registro de entrada 

e sahlda de mercadorias 6: 0008000 
§ 5." - Gado abatido 7:000$000 
§ 6." - Afferição 1 :300$000 
~ 7." - Taxa de limpcsa 

publica 
8.• - Patrimonio 
9." - Imposto sobre ve­

hiculos 

1:000$000 

500$000 
200$000 § 10 - Matriculas 

~ 11 - Dizimo de 
ras 

Javou-
14:000$000 
31 :000!;000 § 12 - Rendas diversas 

§ 13 - Divida o.ctiva 

IU:000$000 

Art. 3." - Para fazer face ás des­
pesas consignadas no paragrapho 
mllco do art. 1.", são arrecadados os 
impostos seguintes : 

PARAGRAPHO 1." 

Das licenças 

N. 1 - Algodão em pluma, 
para ter casa exporta­
dora 

N. 2 - Algodão em caroço, 
para ser comprador 
ambulanLe 

N . 3 - Para ter alfaitaria 
de 1.• classe 

N. 4 - Para ter alfaitaria 
dé 2.• classe 

N. 5 - Para agrimensor e 
advogado 

N. 6 - Para ter atelier de 
costura e moda de l.' 
classe 

N. 7 - Para ter atelier de 
costw·a e moda de 2.• 
classe 

N. 8 - Para ter atelier de 
costura e moda d,e 3." 
classe 

N.9 - Para tm- açougue 
particular na cidade 

X 10 - Para ter açougue 
particular nas povoações 

N. 11 - Para aguardente e 
enchimento 

N. 12 - Para vender aguar­
dente neste município 
em ancoreta 

N. 13 - Para ter agencia 
de kerosene, gazolina e 
alcool 

N. 14 - Para ter agencia 
bancaria 

N. 15 - Para ter bilhar 
N. 16 - Para ter bomba de 

gazolina 
N. 17 - Para ter botiquim 

na cidade 
N, 18 - Para ter botequim 

nas povoações 
N. 19 - Para ter botequim 

ambulante 
N. 20 - Para ter fabrica de 

bebidas ou deposito 
N. 21 - Para ter caroço de 

algodão em deposito 
N. 22 - Para ter cortume 
N. 23 - Para ter caldo de 

canna 
N. 24 - Para ter cinema 
N. 25 - Para ter casa ae 

farinha 
N. 26 - Para ter cocheira 

destinada pela Prefei­
tura 

N.•27 - Para ter carrocei 
na cidade, dia ou noite 

N . 28 - Para ter compa­
nhia ou circo, dia ou 
noite 

N. 29 - Para marceneiro 
N'. 30 - Para carpinteiro 
!.~. 31 - Para ter cão ma-

triculado na Prefeitura 
N. 32 - Para ter carneiro 

matriculado na Prefei­
tura 

N . 33 - Para fazer con­
strucção ou reconstru­
cção por metro corrente 

N . 34 - Para fechar ou des­
viar caminhos 

N. 35 - Para ter cereaes, 
armazens ou deposito 

N. 36 - Para ter café, o.r­
mazem ou deposito 

N. 37 - Para vender cal, 
em armazem ou depo-

COLONIA 

200$000 

100$000 

40$000 

30 000 

40$000 

30$000 

20$000 

10$000 

200$000 

100$000 

30$000 

20$000 

100 000 

100 000 
40$000 

50$000 

15 000 

10$000 

10$000 

100 000 

100 000 
20$000 

5 000 
50$000 

10 000 

10$00) 

5$00) 

10 00) 
10 00) 
5 00) 

20S00) 

20 ·00,1 

1$00\l 

30 000 

20 00( 

20 001 

Ind.i s p ensa v e l e l nsubstituive 
no banh o 

PREFIRA 
VINHOS 

de 

sito 
N . 38 - Para ter caleira 

ou deposito 
N . 39 - Para ter couro em 

armazem ou deposito 
N. 40 - Para ser compra­

dor de couro ambulante 
N. 41 - Para ter cigarros 

e charutos em depo­
sito 

N. 42 - Para ciganos, gru -
po 

N 43 - Para ter café ou 
bar 

N. 44 - Para dentista ou 
medico ambulante, ga­
binete 

N. 45 - Para vender esti­
vas, em grosso 

N. 46 - Para vender esti­
vas, em retalho 

N 47 - Para ser engraxate 
N . 48 - Para ter engenho 

de fabricar raspaduras, 
movido a vapor 

N. 49 - Para ter engenho 
de fabricar raspaduras, 
movido a animal 

N . 50 - Para estabelecer­
se com casa de fazen­
das, para vendas em 
grosso 

N. 51 - Para estabelecer­
se com fazendas, miu­
dezas, chapéos, perfu­
marias, calçados, etc., 
em retallho, l. • classe 

N . 52 - Para estabe!ecer­
se com fazendas, miu­
dezas, chapéos, perfu­
marias, calçados, etc., 
em retalho, 2. • classe 

N. 53 - Para estabelecer­
se com fazendas, miu­
dezas, chapéos, perfu­
marias, calçados, etc., 
em retalho, 3.• classe 

N. 54 - Para estabelecer­
se com ferragens. em 
grosso, 1., classe 

N . 55 - Para estabelecer­
se com ferragens, em 
grosso, 2. • classe 

N . 56 - Para estabelecer­
se com ferragens , em 
grosso, 3.• classe 

N . 57 - Para estabelecer­
se com ferragens. em 
retalho, 1.ª classe 

N. 58 - Para estabelecer­
se com ferragens, em 
retalho, 2. • classe 

N. 59 - Para ter fumo em 
deposito 

N. 60 - Para ter fumo em 
mercado ambulante 

N. 61 - Para ser funileiro 
foguista e ferreiro · 

N . 62 - Para facas. vendas 
ambulante 

30$000 

30$000 

50$000 

2óSOOO 

20$000 

200 000 

"'15$000 

40$000 

80$000 

60 000 
5:;;000 

30 000 

20$000 

500 000 1 

60$000 

40$000 

205000 

80 000 

60$000 

30 000 

30$000 

20$000 

30$000 

20$000 

5$000 

10$000 

N. 63 - Para ter garage 
de aluguel 

N . 64 - Para ser ganhador 
e carregador 

N. 65 - Para ter hotel ou 
pensão de l. • classe 

N . 66 - Para ter hotel ou 
pensão de 2. • classe 

N . 67 - Para ter hotel ou 
pensão de 3.ª classe 

N . 68 - Para ter jogo tole­
rado pela policia, por 
dia ou noite 

N 69 - Para ter livraria 
e papelaria 

N . 70 - Para ter livros, 
venda ambulante 

N. 71 - Para vender miu­
dezas, em grosso, 1.• 
classe 

N. 72 - Para vender i;piu­
dezas, em grosso, 2.-' 
classe 

N. 73 - Para vender miu­
dezas, em retalho, 1.• 
classe 

N. 74 - Para vender miu­
dezas, em retalho, 2.• 
classe 

N. 75 - Para ter machina 
de beneficiar algodão, a 
vapor 

N. 76 - Para ter machino. 
de beneficiar algodão, a 
animal 

N. 77 - Para ter machina 
de beneficiar arroz 

N. 78 - Para ter agencia 
de machina de costura 

N. 79 - Para mascatear 
fazenda de outro mu­
nicípio 

N . 80 - Para mascatear 
miudezas de outro mu­
nicípio 

i,. 81 - Para mascatear 
miudezas e fazendas 
deste município 

N . 82 - Para ter mercearia, 
l.ª classe 

N . 83 - Para ter mercearia, 
2.• classe 

N . 84 - Para ter mercearia, 
de 3.• classe 

N. 85 - Para madeira ou 
material de construcção 
ou reconstrucção • 

N. 86 - Para fabrica de 
malas 

N 87 - Para olaria de ti­
jollos e telhas 

N 88 - Para officina de 
ourives 

N . 89 - Para pharmacia 
N. 90 - Para ter padaria, 

de 1. classe 
N . 91 - Para ter padaria, 

de 2.• classe 
N. 92 - Para photographo 

ambulante 
N. 93 - Para pedreiro e 

10$000 

5$000 

40 000 

30$000 

20$000 

50$000 

20SOOO 

10$000 

80$000 

50$000 

30$000 

20$000 

30$000 

15$000 

30$000 

30$000 

300 000 

40$000 

30 000 

40 000 

30 000 

20 ·000 

20 000 

10$000 

10$000 

10 000 
40$000 

40 000 

20 000 

30$000 

1······· .. ······································· 
1 11 SYND ICATO CONDO~ L TOA." 
i .!!~"!n?a? d~OR~:E ~,~r~~~~:; se~.::~;2,~ 

de Victoria 9,15 
• Caravellas- 11 30 • 
• Bt>lmonte - 13, 15 
• llhéos 14,30 • 
• Ba'i,a quinta-feira 6,00 
• Aracajú 8 45 
• Maceió l 0,30 " 
• Rec, fe 12,30 
• Parahyba 1330 

C:hi-1:ada ~ Natal 14,:lO 
\ 01.T ~ : Partida de Natal domin20 6,00 

• ParahybR I• 7, h • 
• Recife 8,15 
• Maceió • I0, 15 

> 
• Araca jú 12,00 
• Bahia segunda-feira 6,00 
• lloéos 7,45 
• Belmonte - 9,00 
• Caravc:llas - !0.4r. 

• • Victoria 13,00 
Che2acla ao Ri o 16.00 • 

Em lig-arão rom o nora rio d~ finita do sul, Rio-Porto-A ftf!7t, na 
sn-ln:ferra.-Passagens, carga e rorrespondmria, para Natal nti ás /O 
horas de quinta-jeua,· para o sul. até ás 17 horas do srzbb;do,;f 

Para mais completas informações, tratar na agencia 
Companhia Commercio e lndustrJa Kroncke 

Rua 5 de Agosto, ~ - PARAHYBt. 



5 --- ----·-------------~--- ---
A NOVA PARAHYBA AGUA DE COLONIA FABRICAÇÃO DE C~fA8 

/ EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAliYBANI 
EINAR SVENDSEN & COMP. 

b u - nr " ,u.r t F.L t>l RF. t no - ~ r. n 

:M. WAQUIM & CIA. 

Tecidos, miudezas, perfumarias e 
brinquedos para criança~. 

Recebeu um collossal sortimento <Ir 
melas para senhoras 

tão barato que só se vendo. 

VISITEM u A NOVA PARAHVBA" 

UsPlll de preferenc1::t . O,uuiua, r ,·1 . 
1wLua e Vl<'tol'ia. 

Conjuncto ideal de perfumes ~Up(' ­
r iores. Vendem Ara újo & Moura t' 

todas as cus::is de 1' ordem . 

tua llaolel Phtbelro, lOl PllllllYU 

/ose Justino Filh,, 
• ,Hpachaut~ es1a11u11l - Coo,midaões. 

ReprtAen1açõe1, Conalgnaçõ1:s e 

Conta propd1 .. 

os CIOARIROS 

DO IS A MI G os 
NÃO RI V.,€ S 

:E .X: P E R. :C 1\l{ 1E 1'T T E l.V.[ 

Casa ltosenthal .. 
Venflas a creoito 

Preços especiaes para 
revendedores 

llua: 11af'lf'I Plnlu.• lro, u,.a~ 

CilAI,ET - v,-ndc-sc o de n. 
138 á .rua do (entenal'io, Tiha ilo 
Bispo, rom bôj s ac:ommodações, 
<·:tdmba e grande quint:ll com 
froct eiras. A ir.tta r com N. Ser­
rá.o, neste jorna.1. 

A melhor e • muls preferida 
Gll:NEBR .~ t Só de Oulmarl" PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 

•ovELARIA E SERRARIA 
l!iecutam-ae moveis 11e fino ~osto e alio l uxo 

Oul-al'lle• & ll'nt ilo 
Pr11e11 Alv11ro Macllado, 31. 

-- C I l A L B <~ t< 1 ~ .._,e_ C O M P. 
Rua fru ctuoso Barbosa, n~. 19 e 22. + + + + + T t k r·honc, 2. 

.::.sroerada fabricação de p:Jes, bolacbinbas, biscnitos, l'tr 

Rigorosa pontualidade na entrega a domicilias nesta CAPIT Al. ,, em r AMllAÚ. 

Sa. ooa.r1.a. San 'tar1 'ten.s e 

B . Moraes & CiR. 
Exc. quer ouvir ums 111'r<1act! ? 

Pois ouça r aprovc-ltc: 

l rnportaelorcs e exporta 1or~s de X A R QUE e PA N / N li A 11 F 
~ outros generns de: estivas 

I N / 00 MANfl lOA M'l 

End. Te!: lllORAF.S - RUA DES. TRINDADfl', 77 ~ 81. 

C.4.8.4. DE Lfl>URDE~ 
/otJo Serrano de Andrade 

l'abrlca de velas e artlí oa funcbrca 
e rellglosoe. 

Rua 01m1 e Mello, o • 135 

FABRICA OE BEBIDAS 

'' Sanl'l. a u ,'i 

Vinhos, G,nebra, 
Gazosas e Vinagres, só os de 

L . Ca,·, alllo & e.• 
Rua da Republica, 133 - Teltphooc, 1 

End. tcleg. 1 S aobao• 

A' VEN DA EM T ODA PARTI! 

A 1't1:0 B ILIAI>ORA 
AOENTf DELMAS LE I LOE I RO 

Compra, troca, aluga e vende moveis novos e usados. 
Pra<;"'a. Pc-<lro A 111eri~o. 1. 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura lnfallivl'l da 81.ENORRI IP OIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

BATNllA D _,t Jtl(>D,t 
Rico so, tlmento de stdal estrangeiras e 

aac1oua~. 

Grandes nrvldade~!l1e /ôrma1 e choplos 
paru sthhoras. 

Rua Maoiol i'inhelro , 206 . 

' 'DIOGO" 
E' o calçad o q ue todo o 

parahy bano deve preferi r r or 
ser: 

O mais economico 
O mais rommodo ' 

O mais elegante 
O mais barato. 

FABR ICA A V A PO R 
Rua Amaro Coit inho, '.{04. 

• 

.... . ... ........ ... ........ .... . ~ . ~ · ... ·~ ·~ · .. ·~ ·49 • ....... ~ .~ ,· ~·,,.. · ~ · ..... ·~·~· ~ · .... ·~ · ... ·~ ·~ · ... · ~ ·--· ... · 
pinlor 

N 94 - Para assentar por­
teira 

N. 95 - Para assentar can­
cella 

N 96 - Para redes, vende­
dor ambulante 

N. 97 - Para ter sapataria, 
1.• classe 

N. 98 - Para ter sapataria, 
2.• classe 

N. 99 - Para sapateiro. ar­
relheiro, selleiro, offi­
cína 

N. 100 - Para salgadeira 
N. 101 - Para sal, vende­

dor ambulante 
N. 102 - Para sal em de­

posito 
N. 103 - Para sellas. caro­

nas, arreios. vendedor 
ambulante 

40 000 

40 000 

20 000 

10$000 

30$000 

20SOOO 

20$000 
205000 

10$000 

40 000 

lOSOOO 

<Continua\ 

ED'ITAES 
1 

EDITAL N•. 6 - Recebedoria de 
Rendas - Imposto de coqueiros 
De ordem do sr. ciirector desta Re­
cebedoria, faço publico que se rece­
rá. até o ultimo dia util deste mez. 
sem multa, á bocca do cofre desta 
inesma repartição, em um.a só pres­
tação, os impostos sobre coque~s 
fructiferos do município desta capi­
tal e Cabedello, referentes ao corrente 
exercício, de accordo com o art. 6 cll) 
decreto n . 1.609, de 18 de novembro 
de 1929. 

2•. secc:ão da Recebedoria de Ren­
das da Parahyba. em 1' . de abril de 
1930. - Heraclio Siqueira, chefe de 
fieCÇãO. 

EDITAL N". 7 - Recebedoria dll 
Renda~ - Industria e protlssão 
De ordem do sr. ctirector desta Re­
cebedoria. faro publico que GP rece­
berá, até o ultimo dia util deste me:>:, 
sem multa, á bocca do cofre dPsta 
mesma repartição, em uma só pref:­
tação, os impostos de industria e pro-
1lssão não excedentes a cincoenta 
mil réis <50SOOOJ, referentes ao corren­
te exercício, de ac.córdo com o art 

ESCOLA DE APRENDIZES ARTI­
FJCEl'>- Edi tal-Mmisterio da Agri­
cultura Industria e Commercio Escola 
de .t\prendize:, Artífices da Parahyba. 
rconcorrencia publica para acquisi­
çãl) de um transformador de corrente 
P!Pctrica1. De ordem do sr. director 
elesta c,scola, faço publico que, no dia 
:JO do rorre•ntr, pc·las 15 horas, s<• re­
Pl'bPrao 1wsta secrPlariu proposti.s 
para forn('cimPnto de um transforma­
dor ele corrente electrica de trinta. ki­
lowat.~. O candidato observará para 
as suas propostas tudo quanto pres­
creve o Regulamento do Codigo de 
Contabilidade ela União e demais 
prescripções legaes a respeito. entre­
gando o referido transformador mon­
tado no Jogar proprio e funccionando 
com n reeularidade necessaria O in-

teres~arto poderá rnlil'itur 1nform:t­
i,:ões uesLa escola todos os dias uLeis. 
cta.a; 13 ás 17 horas. 

Escola de Aprendizes Artífices da 
Parahyba, 12 de abril de 1930 - O 
escripturario interino, Antonio Gly­
cerio C. de AJbuquerque. 

EDITAL - Ministerio da Agricul­
tura. Industria e Commercio - Es­
c a àe Aprendizes Artifices do Esta­
do da Parahyba - Concw·so para a 
admissão, como contractado. ele um 
adjuncto do curso primaria e um do 
curso de desenho. - De ordem do sr 
àirector desta Escola, faço publico 
que o sr. ministro da Agricultura, In­
dustria e Com.nercio, autori~ou a a­
brir dentro do prazo de 60 dias. con­
tados desta data, concurso para ad­
missão. nesta E~cola, como contra­
ctado, de um adjuncto de professor do 
curso primario e um adjun(,to do pro­
feswr do curso de desenho. 

Os candidatos, que podem ser ele um 
l)lt do outro sexo e maiores deP'.ll annos 
e menores de 50, dirigirão seus reque­
rimentos ao director da Escola. jun­
tando os seguintes documentos: 

a, certidão de eclade ou prova que 
a substitua; 

b1 folha corrida do Jogar onde re­
sidem. tirada dentro do prazo do 
edital. ou prova do exercício de em­
prego p11blico; 

e> attestado de capacidade physica, 
de que não soffrem de moleslia con­
tagio~a e nào tém dr:,feito pllyslco 
mormente dos orgams v1suaes ou au­
d1t1vos que os impossibilite de exer­
cer convenientemente o maglster10. 
atlestado esse que será passado por 
dois medicos cuia, firmas devem ;;cr 
reconhecidas: 

d> quaesquer titulo5 abonadores ele 
sua Idoneidade. 

Os docum<'ntos, dPVi(lamrntr sclla­
clos serão exhibidos em original ou 
certidão clPs!c> e a faliu ct<· qualquPr 
clellPs importará na <':{clusão do ra1,­
did.ito. 

O candidato ao Jogar dt! arlj1mcll) 
do c,u·so primaria prrstarií. cxamf's 
das seguintes matrrias: portugue7., 
arithmet!ca. gcographia. rspr·c1almen­
te cio Brasil, c:ilhgraphia, noçfü,s d1• 
histlJna do Brasil. de 111.~Lrucçao moral 
P civica, ele algeb1·a. rle pll:vslcu " chi­
n 1ca, historia natural e· ,, Tiplurar:ao 
mrr(,antli. 

O candidato ao Jogar de acljuncto do 
rurso de desenho. além elos Pxame& 
c:e portug,icz. arithmelica, algebrn. 
teographla, historia do Brasil. in-

, 1;tr11cção moral P r-lvlcu, prPstará. Oh 
r'e noções de g<>onu•trla e lrigl)nomr· 
lna, lrabalho;, manuar·s r• l;1rá nrov.i~ 
grnph11·a., dl' cl<•:;c,nlw. 

Al -.iu daH nwl<·rias 11l<'nrlo11udas. o,, 
c:tuJ1dalo:; r,e subrnrtlerao a um:i. pr0-
va de pratica de <'n:,ino; (' os inlrres­
sados poderão solicilar esrlarecinlf'n­
tcs nesta secretaria todos os cJ1as 
uleis, das 14 ás 15 horas 

Secretarià da Escola ele Aprendiz"~ 
Artífices da Parahyba. em i9 de mar­
çr, de 1930 O escripturaril) interino. 
Antonio Gly<erlo C' cl<' Alhuq1wrq11l'. 

.. 1\-IJNrTERI O nA AGRICULTURA, 
J. 'l)US'fRIA E ('OJ'rlMJ,;R<IIO -se1-
viço de Inspectoria e Fomento Agrico­
las - l n~pecioria Agrirola do '/," Dis ­
tricto - Exame cle sufficiencia para o 
provimento do cargo de mecanico da 
Inspectoria Agricola Federal do 7. • 
Districto - De ordem do director do 
Serviço de Inspecção e Fomento Agri · 
colas. faço publico, para conhecimen ­
to dos interessados. que, nesta In-
spectoria Agricola. "pelo prazo de trin ­
ta dias. contados desta data, se achQ. 
Ap ;)UIUX() o u.rnd 011~d!,!OSU! 1l 1l1,1.lOP, 
suificiencia destinado ao preenchi­
mento do cargo de mecartico, desta 
Inspectoria, de accordo com o art. 73 
do Regulamento approvado pelo De­
creto n. 14 .184, de 26 de maio de 
1920. 

O exame constará rle uma prova 
pratica em que o candidato demon­
stre o cr,nhccimento de sua profiss5.,,, 
sujeitando-se, primPiramcnte. a um'\ 
prova eliminatoria de esnipla. lei­
tura e resolução das quatro opera­
çõPs fundamentaes de ariihmPtica. 

A prova pratica versará sobre o 
seguinte: 

a) Nomenclatura e emprego das fer­
ramentas de mecUc;ão e verificação. 
bem r.omo uso do nrumo e do nivel; 

bl Ferramentas de miio para bate­º ferro, taes como martello, marreto~ 
e malho; f Prrnmentas de corte como 
ponções, cortafrío. talhadc>!ra e goiva. 

cJNomenclatura de chavPs. limas, 
limatõcs. grozas. br6cos, serras, etc.; 

el1Nornenclatura d'a! parafusos. quan­
lo no diamr•tro e ao passo da rosca. 
porcas, rebites C' ch:ivPtas; 

Pl ManPjo do ({)mo. forjas fixa C' 
portatil. folP, rebolo <" engenho de fu­
rar; 

r l Ferramenta parn sPgurnr a obrn · 
lPnazPs, p1· guira. blr;l)rnn e ca ra}('te. 

g, ExatnP cio ll'tTO " do aço· r:·,,­
ll1l' P"la :;(·ee:fio rir ln1ct11ra. provas :, 
qucnl<' e ij frio; 

hJ Da tPmper:i · prorrssl)s smnma­
rlos de tPmJwra; Lcmpen1.lurn d<· 
uquc>cimPnto rnnvenicnle á i<'mpc>rn 
a ·,er daC.:a ás Jerranu•nlas agrícolas; 

i J Puxar, curvar, cortar e 1111·1•1· uma 
pc<;a ele nwlul; "rrbalC'r <' rai<'ar" 
11m11 ponto ri<· rc·Jhu. · 

JI Llm1wsa, J11brtlirn(·ün r pinlunis 
clP cow.<·nacao elns 111uchl1ws ugTl­
rolas e· dP b1·11C'flcmnu·11lo, 

k1 No111P11<-ialt11·a ela muchltw 
agricolus P das suas pPçt,s ou purlrs 
componC'ntcs; nonlC'ncl:itura e func­
c·lona111<·11ll) ,1,.. motorPs cte explosúo; 

IJ RPconh<'c-lmPnto cl<' mnchinns ele 
IJPnrficlrrnwnto cl<· t'HI'{•, :ilgo<lao, c·n· 
g,·nho~; <I< ,·aun11 <if· us·~1H·1•1\ urrciz, 
lrir•o. 111i ll10, l<·i j,w, 111:indi111·a 4' l or~ 
rHg-«.·J1!-i 

Os c:rnrllcl.1(0.1 rl1·vc·rno cllrlti lr :"u'~ 
JJ<'l.i<;iws ao 111.·pPl'lrH· Agrícola, uco111-
panhadu., dl' docpmu\t.o:; ((UI' J ovC'm. 
que é ridacli'.l.o brnsil 'ro. cm pl('nfJ 
goso do::t s,·us cltreilos civis; que é 
muior de 18 annos P menor dt· 40, 
que tPrn bem procedinwnto e po%U(' 
aptidão, ~:aúde e robustez necessario3 
para o ~rrv•r:o; qu,· t<•111 roclrrnt>t.a ca 
, r·~l'l'vlst:, tJII, I" lo 11w1w,,, Cl'rl ifí<·c11 lu 

. ........... ................... ., ........ ............ ~ ................................. .. 
Quinta -feira, 17 de abril e sexta-feira, 18 de abril de 1930 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-~-·-·-·-·-· CI~E\I.\ THEATRO RIO BRANCO, CINEMAS FELIPPÉA 
(' SÃ O .JOÃO - llm cspcc lnculo mm'nYilhoso '. ~ " P a thé Consor­
I ium ,. l! presrnta a m ngis trnl rpopéa sacro, em 8 r :ulcs, eom lrgen­
dn'l rsplicali ,·:1s da Hi slorin Sngrncb - " A \'i<la ele ~ - S .. Jesus 
Chri s lo ". l'm n pclli c11ln de Ycrcla<lc irn hrllcz::i scenien, to<la co­

lori cl n. copi a ineclil n, r eecbid n dircc la rncnlc ck Pari s, pnrn !'l ((lli 
f'azr r a s11:1 rs l1 't1:1. - Um m onumcnlo el e ar tr '. 

Prr('os: nio Brn neo - .\clullos, :J. -lOO ; <Tcn n<; ,1s, 2)-;200. 

Fe liJ1p t'-:1 .\dul los, 2s200 ; rrr:.rn~·as, ] !-;100. S:ío .Joã o - 1.ª rl a ssr, 

l >-'(iOO; 2. c la sse, 1.· 100. 
.\ Yi so: - P or 111 o li vo de for c: a m aio r , súm enlc na proximn 

sc man:1 srri'io in:w gur:i dos os appa r clh os da " Sy nchroc- incx Elr­

e· l l'ic Co mp:rn y ", p:1ra a synch roni znç-ão d os fi lm s. 
No l:1: i\ srssiio dns mo<;:is, d o " Hí o Branro, 1-crú n o 

sal 11l :1d o prox imo, lfl , eom o J'ilrn cl l' C. eo rge O ' Bri c n - " App:1-

renci:is F :tl s:1s ·•. 

<IP ulistamen(o mililar, se tiver me 
llO> dt> Lrin(a aunoo ele edade. 

J nspPctoi·ia Agrlcolu cio 7 .. Dlstrlcl o. 
I': n,hybu. :![J cll' março ele 1930. Dio­
l;f'n<"s ( 'ald:is, Inspee·tor Agrlcola.. 

r. ~; 1•J,;(''1'0ltTA <:ERJ\ J, nr,; VEII J­
( 'll 1,0-.;-Edita l-De nrctrm do sr. ins­
pet·tor g!'ral dt' Vehlculos. aviso os 
srs. proprieiarios de aulomoveis, ca­
minhões, motocycletas. bicycletas, car­
roças, etc. que elevem. até o fim do 
corrent.e mez. registrar seus vehiculos 
nesta repartição, sob pena ele o fa­
zere111 com multa, mediante a appre-
11ensão r!e!l<'s. 

Aos srs. Mot.oristas r11mprr ig11al-
11wn t1· uté aqt1Plla data apresentar 
s11as carias para serl'm visadas. de­
vendo aquelles que forrm J1ablhtados 
po,· outro Estado substit11il-as pPlas 

I cl<•t la l llhf)CC'I.Ol'iU. • 
Inspectoria Geral clr V('hiculos, 1:l 

ele abril ele 1930 - Sebastião Cor-1 
1·r,a, chC'fc de secção. 

PREFEITURA MUNICIPAL -Edi­
tal n. 4 - De ordem do sr. prefeito 
munic!pal, faço publico, para conhe­
cimento elos srs. contribuintes, que 
até o ultimo dia util do corrente mez. 
eleve ser paga a primeira prestação 
dos impostos sobre as licenças de 
casas commerciaes e industriaes desta 
capital e seus suburbios, da importan­
cia de lOOSOOO acima, sob pena de 
multa. 

Secretaria da Prefeitura ela Para­
lwba, em 11 cl<' abril de 1930. - Anlsw 
iÍorqes Ili ri.e M el!o, secretario. , 

E)H't'AJ, OE ( 'l'fA('.{0 ~ ,.,..-. (j' ·c1r 
Mauricio de Medeiros Furlado, l." 
ju'z sul)stitulo da comarca da capi­
tal da Parahyba do Norte, por vü·­
tude da lei. etc. 

Faz saber n todcs que o presentf' 
edital com o prazo de 8 dias virern 
que o l." promotor publico da co­
marc:i. denunciou de João Rod1igue!> 
de Olivl'ira, viúvo, ele quarenta an­
no:, de ectade, natural deste Estado. 
residente em Tambaú, como incttrhC• 
nas pc>nas do artigo 303 do Cod1g<, 
Penal. E como não tenha sido possí­
vel· intimai-o pessoalmente, por se 
haver foragido, chama e cita o refe-
1ido denunciado a comparecer nesh) 
juizo, no dia 25 do corrente, ás 13 
horas. a fiin ele ser interrogado. as­
sistir ao summario do processo " 
acompanhai-o em todos os seus ter­
mos. alé final sentença c sua execu­
ção, sob pena de revelia. E para que 
chegue ao conhecimento de lodos e 
do dito accusado. mandou passar o 
presente edital que será. affixado ne, 
Jogar do costume e publicado no jor­
n1l official "A Uniõ.o" Outrosim. 
faz saber mais que a audiencia será 
feita no cartorio do escrivão que est~ 
P1tbscreve, á rua Duque de Caxias, 
413. Dado e passado nesta cidade da 
1-'arahyba cio Norte. aos 16 dias 
elo me:r. de abril de 1930. Eu. Pe­
ciro Ulysses de Carvalho. Escrivão o 

escrevi. CA> Mauricio de Medeiros 
Furlado. - Eslá confonne com o ori­
ginal ao que me reporto. St1b!;nevo 
,. assig1,o. O e,.c1·ivão. Pedro l lly,sl''i 
<11• Cal'v:tlho . 

EHJT:\ (, - de r1•a brr lur:t d.a. falkll ­
da do tornm<'rdant <' P. l\la rinllo , 
comm<'l'('iante nest:l pra<:a, á rna Ma -
ciel Pinheiro, n . 189. 

O dr. Antonio Feitosa Ferrelrn 
Vc.ntu 'r.., juiz de direito da comarco 
da capital, em virtude da lei, etc. 

Faco saber aos oue o presente ecli­
Lal virem e delle Uverem conheci­
mento, que não tendo o negocian tr­
P. Marinho cumprido :i concordata 
proposta na assembléa de crc·ctorP.s 
realizada no dia 16 de Fevreeiro de 
1928. conforme provou co1r1 c\oru­
menLos o elr. I ." promotor publico 
desta comann da capital, fica nesta 
data rescindida a alludida concordJ.­
ta e respectivamente reaberta a fal­
lencla do alludido commerciante P . 
Marinho, ficando nomeado liquictata­
rlo o "Banco ela Parahyba" na pes­
sôa do gerente. e designo o dia 12 
de maio proximo vindouro. ás nove 
horas. no sala das audiencias j11cli­
ciaes, no autigo Mosteiro de S Ben­
to, para ter Jogar a al>sembléa de cre .. 
dores para a eleição de liquiclatnrio 
detiLivo, ficando todavia sem effeito 
a convocação da assembléa, si credo­
I es. representando a maioria dos cre­
c\itos. a.pprovarc·m em declara('ão as­
»i1;1u1da com firmas reconhecidas v 
c,ra nomeaclo ou nomearem quell\ 
delinitiv:tmPnle servir Dado e pas­
~atlo n('s[a ciclade ela Parahyb,1 
<lô ~orle, em 16 ele abril de 1930. 
Eu, João Canc10 · Brayne, escri­
vào o escrevi. <As. l Antonio Fei­
t~sa Ferreir:i. Ventura. Conform~ 
ao original ao qual me reporto e dou 
fé. Parahyba, 16 de abril de 1930. 
O PSCJ l\•áo do commercio, João C:rn ­
cio Brnyn cr 

--~ .. -----

Secção Livre 
AO CóMMERCIO. - Declaramos 

que, nesta data, adquirimos por com­
pra o estabelecimento commercial do 
sr. Arthur de Albuquerque Lins, em 
Espirito Santo, livre e desembaraçado 
de qualquer onus, podendo, assim, 
quem se julgar prejudicado com n 
dita compra apresentar-se dentro de 
tres (3J dias para qualquer reclama­
ção. 

Espilito Santo. 1414 930. - J osé 
Thomaz & Cunha. Confirmo· Arthur 
de Albuquerque Lins. L 

DESPEDIDA. - Devido á prementP. 
necessidade de ir assumir a gerencia 
da filial da Companhia Souza c rul!, 
em Maceió, Estado de Alagôas, e não 
dispondo de tempo preciso para des­
pedir-me pessoalmente das pessôns 

1 1 

Cia. Commercio e Industria Krõncke 
algo-· 
ai-

f'ARA liYll A D O NORTE 

Com pradora de algodão e caroço de 
dão - Prensa hydra ulica para enfardar 

~odão - fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agmle dos rnmrHwhiaç de vapores: - ,orddt"utNf'la.-r 
1.10, 41 Hr.-111.-11 - 1•.-r.-lra C 'au•uc-lrn 
·" ( '.• l ,hnUada (( 'on1p11 nhla, ( ' 0111 -

n,c-rt•lo ~ .,a, .-~11~1\o) 

Al[tnlt da compnrihla dt se1r11ms: - ~urth Brl· 
tlNla .ar Mf"rf"a11tOe l11N11ra11f"4' .-:~•••paoy 

l ,lmltf-d. Londre•. 

F-nc,t 1:1to rlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
C,\ tX ... 00 CORNEIO N. 9 

Enõ. t.e le:rraphico - KRONCKIS 



6 A UNIJ\O - Qumta-feira, 17 de illail tl~ !:l~O 

que nesta capital distinguiram-me 
com as suas relações de amizade, 
desobrigo-me por este meio, offcrc­
cendo os meus diminutos prcstlmos 
naquella cldade. 

Parahyba, 11 de abril de 1930. -
Jos~ de Arruda Marinho. 

CADERNETA PERDIDA - Manuel 
Sevcriano de Souza faz publico, para 
os devidos fins, que perdeu uma se­
gUnda via de sua caderneta da Cai­
xa Economica da Parahyba, n" ... . . 
3.363A, referente ao seu deposito de 
trezentos e setenta e cinco mil réis 
(375 000), para o fim de prestar a 
fiança. no Thesouro do Estado d:1 
Parahyba. correspondente ao cargo 
de escrivão da Mesa de Rendas de 
Serraria, do alludido Estado, ná'.­
tendo, portanto, nenhum valor a ci­
tada caderneta, caso seja encontra­
da. Patos, 4 de abril de 1930. - Ma­
nuel Severino de Souza. 

ADVOGADO 

Bel. SYNESIO GUIMARÃES 
( Acceita chamados para 
o interior do Estado.) 

Réd. d' 11A União·· PARAHYBA 

Hugoliaa Nunes Bartista 
Viúva de Francisco das Chagas Ba­

ptista. torna publico que nesta dat:i 
cassou todos os poderes que havie 
conferido cm procw·açáo de 30 de ja­
neiro deste anno,lavrada nas nota~ 
do tabellião publico, bel. Pedro Ulys­
ses de Carvalho.ao seu sobrmho An­
tonio Baptista de Araújo Filho, fi­
cando o mesmo dcstituido da adm: · 
nlstração de todos os seus negocios 
e da firma F. C. Baptista Irmão da 
qual estou de posse para todos os er­
fritos. 

Fara.hyba, 16 de abril de 1930 . -
Hugolina Nunes Baptista . 

A firma. está. definitivamente reco­
nhecida. 

THE GREAT WESTERN OF BRA­
SIL RAILWAY COMPANY LIMI­
TED. - Aviso ao publico - Ligeiras 
modificações no horario dos trens de 
passageiros - Esta Companhia, devi­
damente auctorlzada pelo officio n. 
79/ c de 91• 130, do Distrlcto de Fiscali­
zação, avisa ao publlco que a partir 
do dia 21 do mez corrente o horario dos 
trens de passageiros Parahyba jPer­
nambuco. quanto ás estações Reis, 
Espirlto Santo e Entroncamento, será 
o seguln te : 

IDA 

Reis . . partida 
Esplrlto Sauto " 

VOLTA 

3as. 2as. 
5as. 4as. 

e Sab. 6as. e 
Dom . 

11.06 11.06 
14.19 11.20 

2as. 3as. 
4as. 5as. 

Gas. Sab. 
e Dom. 

Entroncamctüo µartlda 11.55 14.54 
Esplríto Banto " 12.08 15.07 

Recife, 12 de abril de 1930. - Assis 
J(ibetro, superintendente. 

R. 1. M. 223 - Aviso a todos srs. 
reservistas da turma de 1929 que, na 
proxlma quarta-feira 16 do corrente 
teriio micio as lnstrucçõcs preparn­
torla.s para o juramento á bandeira a 
realizar-i;c no clla 21 do co1Te11tc . 
Parahyba, U de abril de 1930 
01.hllio (;iraulo, 2." sargento instru­
clol'. 

ASSOCIAÇi\0 COI\UlERClt\L UI\ 
PARAHl'BA - i\:, c1nbléa. geral-l'ri­
melr (Jenvoc çã-De ordem do :;r . 
presidente convido os srs. socios d<'s­
t.1 Corporação para a reunião ele 
As.sembléa Geral ordlnaria, convo-

- --------------· . 

V! ... e mande tom ir 
11 CASSIA YIRGINIA" 

que é remedio sem igual 
conlra lo~u as fehrea. 

f.vlla a U eml~ e oulroa ucldtnle 
A' venda us obarmacias e -

Drorarlas. 

cada para o clla rn cio corrcnl.c its 13 
horns, na qual deverão ser eleitos 
os novos Corpos Dlrcclorrs para o 
período u se iniciar cm l" de maio 
deste anno. 

Secretaria da Assochiçiio Commer­
clal da Parahyba do Norte, cm 8 de 
nbril de 1930 - José Tcixdra Ba~Lo~. 
secretario. 

CURSO PIUMARIO - João Vina­
gre avisa aos srs. paes de ta.mllia. que 
mantém um curso primario funcclo· 
nando na séde da Sociedade Mecha- · 
nica, das 8 ás 11 horas do dia. A-ceei· 
ia alumnos de 2.0 e 3.0 gráos. A.ustt 
prévio. 

ALFAIATE l'ROFESSOR DE COR­
TE: - L. Belmont recem-chegndo do 
sul do paiz ensina Plissar Vlroclo sem 
machlna e sem linhavar cm 10 mi­
nutos. Confecções pelos ultimos fi-

I 
gurinos, costumes para senhoras rou­
pas pura civis, militares, batinas. pa­
i itós-eclrsiasticos, camizas, macacões 
etc. 

Ensinar cortar sobre medidas e dá 
explicações praticas. 

Rua Arthur Achllles n. 76 (provi­
i:orio). 

THE TEXAS COMPANY (& 
A.) LIMITED - Avisa aos not:­
sos distinctos a~entes e freguc .. 
i'Cs, que .tran·ferimo· o not-~o 
(:Scriptorio para a rua Barão do 
Triumpho, n. 271, (pavimcnfo 
terreo). 

DUAS PROPRIEDADES EM Nil. · 
TAL - Café Filho tem para vende i· 
ou permutar duas propriedades e1;•, 
Natal, sendo uma no perímetro ur· 
bano com bastante terreno para pla·1 · 
tações, muitas fructeiras, agua, casn,,, 
etc.; outra a três kllometros da l'i­
c!ade, com casa, agua, etc . , prop1i i 
para creação. A propriedade localiza­
da na cidade prefere-se permutar 
c.om um sitio nesta capital.. 

TERRENOS A PRESTAÇÕES 
Vendem-se terrenos para sitlos, er I 
lotes de lOOmxlOOm, na proprledad'.! 
J\lagoinha, a três kllometros dest. ,, 
capital. Cada lote custa a quantia d I 
um conto de réis, pagavel cm presta· 
ções annuaes de cem mil réis. De; 
annos de prazo! O comprador entrn 
com o pagamento da primeira presta· 
ç,ío. 1.a posse da terra. 

Informações com Coélho & Falcã r 
Ltd . , á rua Duque de Caxias, n•. 5N 

AO COMMERCIO Possuind o 
bastante pratica de commercio ur 1 

noço de bôa conducta offcrece e. ~ 
' ·'us serviços para casa de miudez11.~ 
cu molhados, ou ainda para auxiliar 
C:c escripta ou caixeiro-viajante . 

/\.' tratt1r na rua da Republica n ". 
1 ')8, com Arthur Guimarães. 

MONTEPIO DO ESTADO - A Dl­
rcctoria do Montepio do Estado, con· 
forme deliberação ele r•.1a asscmbl6a 
e aviso rcitcrad11mentc publicado ncri · 
V1 folha, convida os lnqulllnos abaixo 
mencionados a vil·em satisfazer o~ 
seus de bitos: 

Luiz Tavares, setembro e dias, .... . 
113$300; dr. Octavio Soares, dezem­
bro a fevereiro, 750 ·ooo; Manuel de 
CJstro Pinto, outubro u fevereiro, 
no 000: herdeiros de Alberto de Drit­
t,o, 45$000; Carlos Simeão, agos to de 
1026 a m.1rco de 1927, 160$000: Anto­
nio Silva Mousinhn, dezembro de 1926, 
93$500; João ele Andrade Lima, no­
wmbro de l!J26 a fevereiro de 1027, 
R26~000 ; J\nna de Oliveira, Ju1ho d,· 
; >: '7, 40$000; IIelena Gonçalves, agos­
n a rlczemlJro de 1927, 200. 000: Ma-
1:uel Franch;co ele Mrllo, a~o$tO cl" 
l:J28, 20$000 e Manuel C..1l'ml'ntino rins 
8antos. setembro a novembro de 1928, 
1:,0 000. 

S"r.rclarla do MonL<>pio, J O de abril 
' ele 1930 - Joaquim Pinheiro, auxiliar. 

A' VEDAA NAS PHARfflACIAS E DR06ARIA 

M itigal, a forma modar­
ílª de um medicamen­

to é ritigo 
Até I.Jcm poucos annos .ião se dls­

punlrn de nenhum preparado qur. 
obtivesse exltos indiscut!vcis no tra­
tamento das enfermidades cutaneas, 
eczema.tosas, pruriginosas e parasita­
rias. 

Preparado á. base de balsamo do 
Perú, estoraque, alcatrão ou naphtol, 
tinham uma acção, ora insut!lciente, 
ora e},aggerada. Não atacavam bas­
tante, ou atacavam demais. Além 
disso, se não prejudicavam os tecidos 
cutaneos, prejudicavam, no minimo, 
os tecidos industriaes - a roupa in­
terna do corpo e a roupa. da cama. 

Pan. aquellcs casos, só ha um me• 
dicamento, o que forneceu, com a 
solução do enxofre, a solução do pro­
blema da cura : o Mitigai. Mitiga 
incontinenti as coceiras, cura a sar­
na em tres ou quatro fricções, a pe­
diculose, as dermatoses parasitarias. 

O Mitigai da Casa Bayer repre­
senta a alliança das observações dos 
antigos ao aperfeiçoamento technico 
dos chimicos modernos. 

DIVERSAS FEl,IDJ\S PELO CORPO 
Eu, abaixo ass!gnad0. 

uttcsto que, soffrendo de 
diversas feridas pelo cor­
po, fiz uso, sem resulta­
do, de diversos medica­
mentos e mais tard•', 
graças ao encontro e pa­
lestra que tive com o 
propagandista sr. Paulo 
)ias, que gentilmente me 
offereccu um vidro çlo 
afamado Elixir de No­
gueira, consegui sensí­
veis melhoras. 
Mais tarde, depois de 
usar mais quatro vidros, 
obtive cura perfeita 
Auctorizo vv . ss . a fa­

zerem clcsLc meu cspontaneo attesta­
do o uso que lhes approuver. 

Campinas. 31 de março de Hl19. 
- Alfredo Munhoz, tclegraphista na­
cional. 

CADERNETA PERDIDA: - Isidro 
Gomes ela Silva declara que cxtrav1-
ou-se a caderneta da Caixa Economi­
ca de seu curaLclado Augusto Hono­
rato Vergára, sob n . 1.693-A com de­
posito de sete contos setecentos e oito 
mil cento e cincoenta e quatro réis 
<7:798$154), contados os juros até 31 
ele dezembro de 1928, ficando, portan­
to sem nenhum valor a citada cad.cr­
ncta caso seja por outrem encon­
trada. 

Parahyb:.i, 10 ele abril de 1930 -
Isidro Gomes da Silva. 

AULAS DE INGLEZ - Ch~!HlO 
rcccnLemcnLc dos P;, U .. onde perma­
neceu por espaço de 4 aonos, onde 
fez um curso ele apcrfclo;oamento da 
língua lngleza, na Rhadcs-Universlty, 
de New York e na. Universidade de 
Princeton <Ncw Jersey), A. Borges 
previne ás pessoas que desejam estu· 
dar pratica e U1eorlcamente a referi­
da llngua, que se encontra á c\lsposi­
cão dos Interessados na Liga Despor­
tiva I'arahybaua., á rua Duque da 
caxla:i. 

ASSO('IAl 'MJ f 'Oi\1.J\tEl:l'li\L J>A 
F'ARAHYBA: . .r\ssrmbléa grral -
Segunda Convocação - De ordem 
do sr. presidente. scicntifico aos as ­
sociados desta corporação que, não 
tendo comparecido numero legal. á 
reunião convocada para hoje, d~ixou 
de ~e rcallzar a eleição dos seus no­
\ os Corpos Directores . 

Por este motivo (l de accôrdo com 
que preceituam os estatutos soclaes, 
ficam os mesmos convidadcs para 
uma out,ra asscmbléa a se realizar 
~s 14 horas do dia 22 deste. na qUDI, 
com o numero que comparecer, deve­
rào ser eleitos os seus futw·os diri­
gentes . 

Secretaria du Associação Commcr­
cinl ela Parahyba do Norte. cm 15 de 
abril de 1930 José Trixclra 8a~to~. 
1 " secretario. 

AO COMMERCIO EM GERAL :­
Declaramos que vcndrmos llvre e 

lil'scmharllçndn. a nosso. Cnsa Colll · 
rnrrclal tle Duns E ·traclus. ao sr. AI · 
frcdo Costu. commercianL(' na mes ­
mn localiduclc, e para fins neccssarl­
o~ quem se julgar prcjudlc,ido qucl­
rn aprersentnr os seus tltulos dcti · 
tro do prazo de 15 dias, n contar dcs­
ln ela La, µ11.r1t serem rrs"atado 

nuns Estraclus. 6 de abril dc 1930, 
.li>,<' hmal'I li.: Fm:r.ão Confirmo. Al­
i rrdo ( ·o~ta 

f-\OCrnDADE ARTISTAS E OPERA­
T!.101:;, MI•:CANICOS E LlDERAES 
e ;r,·Rl 2 convocação De ordem 

Sessão ordlnaria de Asscmbléa 
elo presidente deste poder social. 
convido a todos os soclos para 
no proximo domingo. 20 do cor­
rente, reunirem-se na séde da So­
ciedade Mecanlca para tratarem do 
que preceJLua o t 1° . do art. 37 de 
nossos estatutos. 

Pi,r!lhyb~. 1:i rlt· abril ele 1!130 S,,,.., _ 
µh1!n De. 1 "":.. ._1 , _,,.,, -.·t ~ i:tn 
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;ISYPHILIS 
Aboros ! Chagas Invalidez ! 

Rheumatismo ! Eczemas ! 
Doenças da pelle ! 

UIII HORROR - A SYPJi I 
LIS produz Abortos, enche o corpo 
de Chagas, destróe as Oeraçõcs, faz 
os filhos Degenerados c t'aralyll­
cos, produz Placas, Quedas do ca-11•111111111111·•~11··· bello e das unhas, fa.t as pessoas ___ _ repugnantes, ataca o Coração, o 

oaço, fig ado, os Rins, a Bocca, a Garganta, produz o Rbcumat1smo, 
urgação do1 ouvido,,I Eczema, Erupções da pelle, feridas no 

e .!...Pº toêo,l; C e2ueira, a Loucun,i emfim ataca todo o or~anismo 

m!""-====c;;o M:· o u s º,..º-º.' ... ~._ __ 
1·#81-..:1-,, E.I:01 

: OU DOS 

COMPRIMIDOS 914 
No fim de poucos dias, nota-se : 
1.0 

- O sangue limpol de ( impureza I bcm1 estar 'l?n~ 
2. º - Desapparecimenlo de espinhas ; eczcmai1, cru p~õcs 

urunculo~, coceiras. feridas bravas, boubae, etc. 
8.0 - Oesapparecimento completo do RHEUMATISMO, 

dôres nos ossos e dôrcs de c1beça. 
4. 0 - Desapparecimento das manifestações eyphíliticae de 

todos 09 incommodos de fundo syphili!lcc.,. 
5.• - O appaielho gasto-intestinal perfeito, pois o ELIXIR 

._.~ não ataca o estomago e não contém iodoreto. 
E' o unico Oep:1rativo que tem attestados dos Hospítacs 

de eepec1alistas dos olhos e da Dyspepcia Syphilitita. 

ISANOUE ! SANGUE!! SANGUE! 

SANGUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

I f'WICO Qt:E ~WIT~ ~ TIJHERClJLOS• 
(' 

Com o ua DIO, no fim d1 20 dia,, nota-- ; 
!.• - l nantameoto aeral d11 forço 1 .alta tmmealata do app1tltL 
2.• - De11appandmtnto comphno d11 dõre. d9 cabeça, lo110m.nla 
de ncr•m1tmo. - 3.o - Combate radical da depresdo aervou e do 
1111m1errclmrnto de ambol oe RIIOI, - 4.. • - Auvnmto d, pno, 
variando de 1 1 3 kllos. - 5.0 - Completo rClltabelecimento doe orli?•· 
nl5mo1 enlraqnecldos, amuçadOI de tuberculose. - 6. 0 - Maior resll­
tencla para o trabalho pbyatco e auimenlo de globaloe ung-ul11eo9., 
A, mea que criam, os anemicos, u moças pallidae, H criançaa rachl­
ticu e l'!lcrophnlosas, 08 es2olados, 01 depaaperados, ootem carne, 
utide, vl.:-or e sangue oovo uundo SANOUINOL. E' o melhor prc-

nvolve e faz u criara e; u rooutt 

'""* • ••.aaau: JfiPW-IW••• 
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Escola " SMITH PREMIER " Official 
24!-t 

Man tem os seguin toe cursos , 

I 
~ , 
~ 

~IJA.lll)&,.J,I, nos: - Confere-se diploma Jao candidato que cu111. f 
plctar o referido curso, o qual comprcbcndc quatro annos. ! 

('OIIBEIICl;I.L: Preparam-se alumnos para o commcrcio, nor mclho­
rlo pratico e cfficienle, lcccionando-se as seguintes malerias: Dacly· 
lographlél, Tachygraphia Commercial e Parlamentar, Portuguc~. 
frances Pratico Theorico e Cowmercial, lnglcs Pratico Tbcorico c 
Commcrcial, Arílhmelica Commcrcial, Correspondencia Commercial, 
Escripturação Mc<eantil e Contabilidade. 

Alêm deslcs cnrsos, ensinam-se outras materias - lnformaçõe1 na Se· 
crctaria desta Escola das 8 ás 20 boias, lodos o, dias uteí3. 

HORTB SB Pl:!IXe - Diroctora 

I 
~ 
I 
~ 
I 
I 
I , 
I 
! 

,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,~; 
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ESTIVAS ALVARO JORGE & C. 

CASA PUNDADA EM 1903 

lmportadoret dlrcctoa de todos oa ieneroa de t!ltiva.a. Depo· 
eito permanente de farinha de trli:o, xarqne, 

I 
kerotcne, manteiga, vidros, louçaa, arame farpado, papel, con,l!r, 

•••, vlnboa o dlversoe artlgoe em mludeue. 

::~~~:',{;~{Ai~ i~~ul:~:~::~~RO 

1 
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ANNUNCIOS l 
Está á venda 

o predío n . 680, a rua 13 de Maio 
tendo commodos para pequena fa· 
m!lla e agua encanada . DirlJa-sc o 
mtcrcssi-ao á. gerencia desta folhA 
para ln!ormações. 

VENDE-SE uma casa de t!jollo, 
6Ctnl·moderna , cons truida o auno pas­
sado cm Tambaú, no bairro S . An­
tonio, Jogo na entrada, perto do cha­
fariz, com alprende gradiado a ci­
mento, installação clcctrica propl'ia. 
com medidor. 4 quartos grandes, af(,­
ra 1 para creado, dispensa, sala de 
\"isita, sala de cópa. mosaicadas, co­
siuha. corredor. banheiro e aparelho, 
entrada e conunodo para automovel, 
por preço baratíssimo, a t ratar na 
rua ela Republica, 828 . O motivo da 
venda será. explicado ao pretendente . 

AOS QUE TI:M NEGOCIOS NO 
RIO DE JANEIRO - O nosso con­
frade Café Filho, devendo viajar pai•\ 
o Rio de Janeiro brevemente, encar­
rega-se da liquidação de qualquer ne­
gocio na capital da Republica junto 
a Ministerios, Thesouro Nacional ou 
casas commerciaes, como propõe-se e 
dar andamento a processos que se 
encontrem parados nas secretarias do 
governo federal ou no Supremo Tri· 
\lunal Federal. 

E' , para os que têm negocios no 
n10 de Janeiro, rna1mifica opportunl­
da<.lc a que se offerecc dA.da a razão 
de voltar a esta cidade no prox1mo 
mm: de maio o Jornalista Cu.Cé Filho . 

Os interessados poderão procurar 
esse nosso confrade á praça Consc­
llleiro Henriques, 15, das 8 ás 11 ho 
i:.u. 

rHOTOGRAPHIA - Precisa-se ele 
uma pessôu que tenha pratica da arte 
phot.ographioa. Pa,ga-se multo bcn1. 

A tratar com Olivio Pinto, ó. rua 6 . 
José 216. 

VENDE-SE a propriccln.clr. "Maca · 
cos" com uma are a superior o ..... 
500.000u12 toda banhada pelo rio 
do mesmo noml!. com grande cxlcn · 
são de Paúes trabalhados e um pc­
<1ueno sitio encravado na mc1,1n.1. 
com algwna madeira. Eslá siluacl:1 
dentro da capital. tendo grande ex­
tensão na estrada Macacos onde po· 
licrá. bem se edificar. A tratar n:1 
fazenda S . J ulia, situada á margc:,1 
e.la estrada de Tambaú, onde rcsicll' 
a proprietaria. 

PREÇO DE OCCA li\O : - Vrn­
drm-sc dois optim06 sítios. corn 
bôas casas de habitação e muito ~ 
fructeiras, sendo um na estrada d-:! 
Tambaú com optima vista para o 
mar e o outro na avenida Pedro li 
I Macacos>. assim como ,ar ias casa, 
nesta capiatl , de 500$000 acima . 

Ver e tratar com J oão Maglian0, 
a,·enida Vasco da Gama n. 116, da; 
G ás 9 e 17 ás 20 . 

co111..:e r sa 

' ,.,. afjraJ a z.,:e / 
interessa, encanta e , e. 
<lu:.. Por isso cm to<l;, ~. 
;i s rod.1s s.oc1.1c , é t:io 
b em ví~to c aprcc1.1J0 

<> "c.iuscur''. pela ,u.1 
, onv cr ~a a ttr .i h cn tc. 

D omm ío c.lc ~e propno 
e .1 tr.1nqu1!11dadc ~;io 
co nd içõc ind:spcn avc1) 
a uma co n vcr:,,1 sed uctora. 

ll' N ;ida mais n d1 culo q ue 

!, crdcr o fio d .1 p.1, 
c~tra , pa,sar do cqu.1 , 

<l or ao polo, não cncon­
tru pon to nem pau,a. 

T.:: nc rgi.t nervosa. tr;,n , 
q uillic.J;id c e .ci;unnç.1 
i11 d hpc n , a vc1, par;i bem 
~c11t11, pc n , a r e ;ig,r, 
Qt:t(m, sc co m JÍ>,:un ) 

~ Comprimído~ de ~l' 

Actalina 
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COMPANHIA E>E NAVEOAÇACI 

LLOf D BRASILEIRO 
1111r 11p~11~d1 111111c11· d1 l11ric1 d1 lai 

!,._ f1lt1. : NAYlLLOYD SH1 : ''° OI 1111110 
Paeaajelroa e cargaa • --------

L1nh.a E1o .. :aelé1'Xl. 

PARA OiNORT~ PA~A O SUL 

LLOYD NA,C.I O NAL 
:socrti..>AOC 41'1UNYMA 

U ClJl! - A.-~nl4'a RI• Braae.-,!19e e1 IOtl, 

rüe um1zr11s uat Jocu do Porto, 111 Rh dr. ,~ Hin, .ll1>1li;l> do 
ecu, ewt1arcado1 ta t. retebcd1Jret, 

---o--o--

1,lnha e~kr., de paH•aeJrolf • rera• : ~n,re 
aéelrc;~1rorto~U"s•• 

JPa11't1t1'Cm winaaeo tc;de I,• d11•l!I• 

raquete - Arathnbó - E~ptrlido cm R~circ "º dia 7 do 
correnle, sabirá a 9 ásl() bOraa, para: MaH·16, a 10; Bihli1, • 11; Rio 

D paqut!e ''Rodrigus llm' · O paquete "Joãe Alfredo" 
Esperado do sul n1, dia 17 cio EspcraJo do norte no dia 18 do 

corrente eablrâ no mesmo dia para corrente !::\birã no mesmo dia para 
Natal, Ccad, Maranhão e Belém. Recife, Maceió, Bahia e Rio de 

Janeiro. 

I
de Janeiro, a 13 is 16 hora,; Santos, ai IO; Rio Orandf', a 18; Pclolas I 

1 
18 e Po,10 Alcg-re a 19. 

Paquete - Ar,,e11tuh• - Espct aclo no po,to de Ftciíc no dia 
l<I do corrente, sahírã a· 16, ás I!) hora,, pAr~: MaC'tió 11 17; Bahia a 114; 
Rio de laueiru a 20, ás 16 horas; Santos a 23; Rio 01a11dc a 25; Pelotu 
11 25 e Porto Alegre a 26. 

O paquete "M11ios" 
F.tiP<'rlldo do 11 l'IO di~ 21 tio 

com:nlc ,11bir~ no mc:inio <lia para 
N1tal, Cc:;1r•. Tnloy.i Mar11nblo e 
Bclé111 

O paquete 11Camt1. Rippe'' 
~spcrado elo norle no dia 25 do 

corrente 1abinl 11'.l\ mesmo dia para 
Recife, Maceió, Bahia e mo de 
Janclrr-

----~-~-----~--~~~~~----~~ 
) Linha. lM1:a.ná.os;-:euenos .A..yres 

i 

paquete '•Saritarem' 
t'J1erado 110 dl,1 '7J do corrcnic sablrâ no mcMUO ·~ta 11ara Recife 

Man:ió., Bab•a, Vlctcma, Rio, Santo~. Puanai,u~, A11toul11a, Hio Oraude, 
São fnociaco Molttevidio e Bueno AyrC3, 

A Companhia recebe carga~ para San tarem, ltacoa 1iara e ivia.rr ·\oa, 
com tran~ordo cm Belfru, e µara Pelota& e P. Alegr~ a tnmshordo no 
Rio Gr:;;;r.. 

As reclamações de faltas e 11v1rias só scrão kceitae 1w• cacrlpt 
e dentro do D'lZO de Ires dlu após a dc ;carg&. 

.... • a maia lnformaçõea e• "" of~g n•• ,1 
J o ; 1 6 d e •" e n ci o n ç e- !"•"' u r t a. cJ u 

~wtptorl• 1 lU.l •.lCl!l rll'IIIEIIO ( !~lfül• 4, .l4itcla~• C,aacr<tal 
Arm111u1 1 rra,ia lã dt'l N,1 vt,mbro 

PHONES J ua1rro"11. s•. === 
' \ UMil!U. U. 

C.iª de Navega9ão Lloyd Brasileiro : 
HIO DE JANEIRO - TA~AHYBA r 

E oursão a Bue~o Ayre 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

cm Buenos Ayres, conhecendo tambem Montcvidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~cm que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Rcscrvae sem demora vossa passagem rm um dos sete conlor­

t,vtl, navios •Almirante Jaceguay,, •Aflonso Penna., Santo,•, •Bac· 
rcndy•, •Clmpos Saltes•, •Duque de Ctixl•e•, •Rodrigues Alves•. 

~.4UIDA.S ltO RIO DI~ .1 .,~EIRO 
•Duque de Caxias• 13 de maroo 
•Bacpcndy• - - 23 de março 
•Alm. Jaccguay• 3 de abril 
..Campos Sallcs• - 13 de 1bril 
•Santos• :.'.J de ab!l1 

r. A&~iru, de dei cm dez dias escalando em Recife, M1tclõ, U;,bl;,, 
Viclorfa, Rio Santo,, Paranagui, Antonina, S. Pranclsco, í{lo Oran<le, 
Mo11tev1tl~o e Buenos Ayru. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commcrcial, com o 

I AGENTE - ]OSE' Df! MENDONÇA fORTAOO 

.............................................. ~·· 
Empresa Nordestina Auto Viação 

CASBLLI f'RANCISCO 
A visa ao di/,llnclo p11bfico que acaha de inaugamr 

mais um luxuoso e confortavel Auto-omnibus parllmlo de : 

PAFVüfYBA Varadouro, ás 6 horas da manhã 
~ECIFE Pateo do Paralzo, ás 2 e 1/2 da tarde 

PrcçoH flui,; pa1; a.gene: 

ID IIU~CHHJ IDA e "\'Ul/1',\ -~$0f)O 
PARTIDA DA PRAÇA ALVARO MACKAOO 

............................................... 

1 

jUNI IA Cc~rá- Hio Ornndc 

CMi:UCho 1u;4;u ••; 

fapcrado <lo norte no d111 11 ,1,, corrcutc, ~an1r, no man10 d • 
para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Ja11elro, Santos, Pa,anagu~. A1t· 
tonlna, Silo francisco, llajaby. Rio Grande, Pclolae e Porto Alrgrc. 

Linha Cabedcllo-Porto Alegre 

Carl(ueiro ( '.AIIPt:IRO 

"Esperado cm Cabc<lclio no clh! 24 do correnle, ubirH 110 
mesiuo"' dia pira : Recife, Maceió, Bahia, Rto de Janeiro, Santos, Para· 
naguã S. Fnrncisco, Antonina, ltajahy, Rio Gr111de, Pelolas e Porto Alegre. 

~~--------------------------
LINHJ\ Pan\-Rio Grarn.tc I 

Cargueiro DOIJAO 

h,1mado cm C~bcdello 110 Clt" 16 <lo corrente, sahir! 110 111e1mo 
dia par• : CcuA. Mannhlo e P.irl. rccebenJo carg:i para 01 portos do 
b&1xo Amazonu, que ecr.l cuidadosamente baldeada cm Par.l. 

;_l\Ot:NTES - WUllam8 &. Co. 
11ra~ Ili de Novembro n.• 87 - Telenboaa o.o '21S 

\!.\IXA POSTAL, N.• 3~. 

Companhta Nacional 
de 

Nave&ação Costeira 
)E••· r.1,1. - eosmu r.1,,hu, •. tu 

S!"VIÇO D:E PA SAG!IAOS E CARGAS 

,A companhia ntzo se responsablltza pelos rtcibos em protocollo:qu, 
n4o apresentem a asslgnalura de um seu /uncctonarlo.• 

.... .... ~--------------------------------------------Vl~Pon:1:11 El!!iPSR~DOS 

Nrnio mixto ITAPEU'A 
flilRblrá un dia 16 de c,orreate, 1uu•a Rtlelfc, 

Paquete JTABERA' 
- htrá no dia 1, de abril e h r1111, p rA 

Art'lfr, IIJat!dó, ..-.abla, "\'lc,fol'I•, RI• de ~••• Ir , 8 ... ~, ,• ••u••""' tlntenlua, l•'lerlano.,.U•, lllo Gr nd«", 
1•('1.,,...,. t'I Vurfu -'IC'•r~. 

Paquete ITAOIBA 
I lrÁ 11•1 •IIM • 1 flt'. Ahrll, ÁH 8 hora: , P"r llr-· 

-,Jf~, n c~I<•, Bahia, Vh•torla, lllo d" .,,ua~lro, ' !'lufo•, 
1•aran11pá, Autonlua, l•'lorlauo1t0U ,llllo t.lr11nd<1,\ 1• • 
'º'"H" rorto .ralclfrt", 

A vtso - A fim de erttar mallogro11 " embarQuee i>elol 11~ 
" Comp,mhlB nllo so respoNabl llza, liCJa Qual fõr a IIUII cau1111, Dede· 
1111 ao, carregadores que provldon clcm l)lltR ouo IUIII oarpa 11teJam DO 
co l.Ado do:i vapores no dia d• chega<1a. 

rll.óllagcna, cncommendU • valores, pelo eecrtptorto, •~ 1 horlll 
da vc11p0m d1111 sahldas. 

Os srs. conshrnatar1os dev cm rotlr11 r u euu merclldortM 4~ 
Armar.cll3 da Companhia dentro do prar.o do 3 dia& PM II duoarp, 
findo o au&l lncldlrão ais mesmas cm armazenagem. 

kJ reclamaçõoa Por avaria. cstrwvlo ou tau.a, devem 11er al)l'flllll• 
tadan por oscr'pt.o, 110 oscrlptorl o da Agencia, dentro de 2 dlM de,,ol4 
de termlnBda a dc6carga. E11ta dlspOBlçllõ não sendo re1peltad11 tlca • 
OompanJ1t• h;cutR do qu"1quet rcspo011abllldade. 

Para tnaMI lnlormaoOee, com o AOENTII 

Palacête da AuociaçA~Oommercia • I Balthazar ~oura 

~------------------'-~~~~~~~~~~~-! ........ IIIÍllli ............................. . 



A Parahyba assistiu hon-1 
tem, estarrecida, a uma 
revoltante attitude da jus­
ti('a federal, entregue hoje 
aÓ supplente de juiz substi­
tuto sr. Eugenio Carneiro 
Monteiro, pau-mandado do 
sr. Heraclito Carneiro Mon­
teiro. 

Compromettendo 2 fama 
e o bom nome da justiça 
na politicalha sem freio, 
o referido supplentc tem 
feito do cargo um instru­
mento cégo da. paixões 
partidarias, de interesses 
pequeninos, de ambições 
inconfe saYeis. 

Não lhe bastava a ig-no­
minia da Junta Apuradora, 
que vem trazendo o paiz 
inteiro numa revolta inso­
l>itavcl 11elo eseanclalo de 
que a far~a villissima se 
revestira. 

Servia assim ao insacia­
vcl chefe do perrepis­
mo parahybano, mas as 
falcatrúas eleitoraes não 
foram ufficientes para 
despertar a sensibilidade 
do bacharel Eugenio Car­
neiro, ante a critica vehe­
mente da na~ão. 

Faz-se necessario dene~ 
g-rir as funcções de magis­
trado, que sempre tiveram 
na Parahyba a seu serviço 
cidadãos inatacaveis. E vaf' 
até á concessão de um ex­
druxulo "habeas-corpus" a 
um dos seus correligiona­
rios politicos, que tenta 
matar a tiros uma auctori­
dade policial prudente e 
moderada, só escapa por 
um verdadeiro milagre á 
perversidade de seus in­
stinctos sanguinarios. 

A justiça federal entre­
ga-se, assim, franca e aber­
tamente á vassalagem de 
politicos que não encon-

------- .. 

tram apoio nos suf fragios 
popular es e criminosos que 
af fro ntam ostensivamente 
a sociedade. 

O caso de hontem tem 
um melancolico sentido 
par a a Parahyba, que na 
hora actual se degrada eom 
a falta de escrupulo de uma 
politica que corrompe a 
magiistratura, procurando 
provei-a de homens que se 
amoldam a todas as suas 
exigencias. 

Concede-se uma ordem 
de "habeas-corpus" a nm 
individuo que confessa na 
policia, ao ser lavrado o 
respectivo flagrante, a sua 
intenção criminosa, sob 
pretexto de que o mesmo 
é 3." supplente de juiz, es­
colhido ultimamente pelo 
desembargador Heraclito. 
e estava "despachando au­
tos" na occasião do con­
flicto. Historia arranjada 
para salvar o correli~·iona­
rio que tem servido de 
instrumento doei} a seu 
chefe, mas que está em 
pleno contraste com a reali­
dade da sangrenta scena de 
hontem, de que foi teste­
munha toda a cidade. 

Essa versão do occorri­
do revoltou ainda mais a 
população, que esteve pre­
sa de inaudito espanto ao 
serem divulgados os moti­
vos da cxtemponnea or­
dem. 

Sentia-se mesmo entre 
os que cornmentavam a 
concessão do recurso urna 
sombra de descrença pelos 
destinos "desta Republica 
que Deus esqueceu" e um 
indisfarçado nojo pelos ho­
mens que apodrecem ao 
calor das ambkões mes-
quinhas. ~ 

O aprovisionamento de material 
bellico pela força Publica 

do Estado 
(Conclusão da P pagina) 

na!, de que lado está a razão, quando 
tor chamado pelos interessados a SL 

pronunciar Continúo affirmando qu0 

o caso de Princrza é simplesmentr 
policial e de fac1l e rapida repre~são. 
.,. não fora a exploração do chefe de 
bandoleiros que tem feito correspon­
c:la trocada com altas auctoridades 
clu Republica. a Impunidade para 
c:om pessóas residentes nos Estados vi­
zinhos, occupaclas no ostensivo e cri­
mino~o abastecimento dos cangacei­
ros e todos os embaraços creados ao 
meu gon•rno. rwstc particular. Infor­
maram mal vossa P.xccllPncla quando 
lhe dir~eram uuc a policia combate um 
í•rnpo ncoit:tdo em Prlnccza desde· 
rins dP frvne1ro. Isto. aliás. não tem 
1111portanci.1, porqw·. como já lembrei. 
ha mais de anno os govérnoi, da Ba­
llla e Sergipe combatem "Lampeáo" 
e• feu grupo sPm dominai-os e nem 
por isfo clPixn d<' ~er um caso pura -
n1rntP pohclal. Desgrncadwncnte, no 
1.111 <lo palz não se tf'm n noção rxactu 
do q111• :wja o cnHgaço nitre nós. 
,,:,,uaJ111(•11t1· IJÜO Cl('ÍXOII (](' :-,er poli­
da) a pers<>g1uçáo a Antonio Silvlno. 
clurante clczesl'is annos. pela. policias 
rtc todos os Est11clos do nordéstc e al­
•11m'ls vi:>zcs por numl'rosas forças do 
Exercito Nacional. O tPmpo, poJs, não 
mflúc na carnclerlzação da perturbn­
<:ão de ordem. A verdade é quP só 
c·o'l1ecci n. tomar 111·ovidencias contra 

Princeza depois de effectuadas a~ 
"leições e passado todo o período pro­
priamente eleitoral. por motivo que 
vossa excellencia logo alcançará. An­
tes, limitei-me a mandar guarnecer 
os munic1p1os clrcumvlzlnhos á refe­
rida cidade, no intuito de evitar qup 
os bnnclole!ros os invadissem e se der­
ramassem pelo valle do Plancó 011 
1,clos Carirys, como ameaçavam. Já 
!oram C'Xpulsos das localidades ant -
I iormente apontadas, 11110 se c!Pvcn­
cio, <'ntrctanto, confundir Pato:. e Ala­
r;óa Nova, povoados ele Princeza. com 
o~ munlclp1os dos mesmos nomes. 
li. demora do ataque a Prlnceza só 
1 óde rc·velar a prudenria C' os senti­
mentos humanos do mru govi'rno, evi­
tando mnlorc' encargo:; para o Est'l· 
cio e poupando vicias preclosns. In­
formantm mal alnc\a n vossu PXCPI 
lenclu quando disseram que em Prln 
~c·z11 existem crennças. mulheres 
pessoas Inermes e alheias a conten 
elas partldarlas Por verdaclf'll'l\ q11r 
lóssf' tu! informução, nlnclu ussim n 
fucto ni\o sPrln motlvo. romo nwlho1 
sobe vossa excellc>ncin, para 1mprclir n 
tomada do reducto lnlmlg-o. Além 
c,isto vinha ella bem Justlf!car a de­
mora da acção da nossa pollcia o 
c,ue SP sabe de fonte segura é qup 
aquclla cldadP está convertida num 
antro de bandidos, com o commerr:10 
fechado, e que as familias fug1ran1. To­
clos os hobltuntcs lnt1tels 1:i.ra u lt e : 

A União 
ORG/\J\l OFFIC l/\1. DO ESTADO 
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O DIA EM PALACIO 
O sr. presidente do EsLaclo reccbPtJ 

hontem em audiencia os srs. Alfrêclo 
Miranda, Julio Cezar e Claudlano 
Alustau. 

(' 

Minas denlro da ordem, 
apesar de ludo 

Na aucliencia publica de hontem o I 
sr. presidente Jo:i.o Pes~oa ouviu 3G 
pessôas. 

Uma C<?tJ1m1ss:io ele senhoriias este­
ve hontem. á LarclP, no Palo.cio elo 

f ·,,, lt>lt>f/1.IIIJllJUI ''º /llºt>Sitlt>nlr 
. l 11 t o 11io t" (t11•los 110 p1°rN itlr11lr 

·'""'; P t'ssiitt 
Govérno a fim ele com idar o sr. pre­
sidente João Pessõa para assistir a 
festa ele inaugura ão ela Casa de 
Saúde S. Vicente de Paulo. perten­
cenle ::í. Polyclinicn Inf,rnt1l. 

A solenniclacle t,erá lo:;nr no proxi­
mo caa 20, ás J.'\ llorns . 

; 
~ 

l 
::1 

() goyrrno federal, snppondo levar o panico ao povo 

ntineiro, rontinúa concenlrnndo em llello Hor izon te nume-

rosos conlíngenles elo exer­

cito. 
Xão ob lantr. o Estado 

permanece em completa paz. 

j 
Concurso pj ra o j 
Gymnasio de São 1 ~ 

A força federal se man-

tém nos quarteis, guardando 

impecravel linha de conducla. 

E nem seria de esperar ou­

trn altitude. O exercito, m:rn -

tido pelo Pº"º· não se presta-Ji~_g_ i 
~ ria jámaíc; a servir cte inslru-

Ao sr. prPr;iclente João P ssóa tr- ; menlo ele crimes ronlra esse 
legrnphou o dr Aloysio de Castro, cli-
rector elo Departamento Nacional de mesmo po\'o . 
81:sino. crmnrnnicnnclo que se acham i D:ihi n paz C' confiançn 
atert.'ls. n0 Gymnasio ela caoil,1\ do l com que O pOYO daquella he· 
Estado de São Paulo, as in~r1 iorõc• ! 
para cathedratico ela cac\eirn ele Cl~i- roica unidade da Federação 
míca claqucllc estabelecimrnto. Yê desfilar pelas ruas r!e sun 

E 
-o-): (-o-- .,i linda capital os ba~alhões que 

VIDA SCOLAk ~ Presidente Antonio Carlos O sr. CarYalho de Brilto, na 

Er reja f'r,•sbytr1·iana : - Hoje e 
amanhã, no. Egrcja Prcsbyteriana, á 
Praca 1817, serão realizadas duas con­
ferencias de profundo sentimentalis­
mo christão em torno da Paixão e da 
Morte de Christo. Os themas escolhi-
des são: A inf'xcu~avel transgressão 
par~ hoje e A linguao-<'m sublime da 
~u)lrrma a ni;ustin, para amanhã. Se­
rào r<'t1111ões c\r r,rnnde solennidade 
vm c1nc o tó1·0 entoará hymnos es­
peciaes, devendo t,er inicio ás 19 ho-
ras. 

----1:0:)--- -

ISSOCIAÇOES 
Club Astréa: - Os festejos da mi­

ca reme - Sabbado e domingo pro­
ximos. como de costume. essa velha e 
tradicional instituição, commemora­
rá a Mi carcme, abrindo os seus sa­
lões para que os associados e suas 
exiras familias se divirtam com o 
ruido e a animar,.io de sempre. 

A festa será intersocial e para ella 
já foi contractada excellente orches­
tra. muito apreciada no nosso meio. 
conslituinclo mesmo. a nota distincta 
desses reste jos. 

o~ clirectores ele mez. srs. Aluizio 
Franca e Arnaud Cunhn promettem 
todo o esforço pelo destaque da fest?. 

Py~aguarcs F. C.: - Esta sociedade 
realizará no proximo snbbndo. em sua 
séde provisoria, á rua do Tambiá., re­
sidencia do associado sr. Joaquim 
Torres, animado baile . commemor::111-
do a Paschoa . 

Acha-se á frcnle dos festc>jos nu­
merosa commiss:io. 

clalli se retiraram desde muito. Não 
sabia, sr. minlslro. que para atacar e 
dominar grupos de mnlfeitores apossa­
dos de parte do (('rrltorio do município 
do Estado era nccessnrio mandado 
judicial. Sinceramente. devo conf Ps­
sar que não estou apparelhadQ desse 
mandado. Voltando, porém, ao caso 
ela nossa policia não poder ser consi­
derada força auxlliar, pelo !neto de 
não pstar sendo commandada por 
off!c!al do Exercito que tenha curso 
ele nnerf<>l<:011111l•nto, ('!nbora tal exl­
tPncia não conste. lmpllclta ou expli­
citamente. do nccõrdo asslgnndo com 
cs:,c J\llni:;tcrlo ou de algum neto addl­
li1·0. mas, querendo attendel-a. venho 
rogar a vossa excellrnc!a pôr á c\ls­
poslção do mru govérno. para ser­
vir romo commandante da força pu­
blirn, o tcm•11t.c-coronPl Ar!starcho 
P('ssõn Cavnlcanti de Albuquerque. 
SaU~lcita, usshn, essa exlgenc!a a 
mais. só agora reclamada, espero que 
vossa excellencla não tardará em 
nttrnder a permissão prdidn para re­
C'l'ber as armas e munl<:óes de que ca­
rece a Força Publica. Attenclosas sau­
cla<:ões. - <asslg.> Jocio Pessõa, presl­
. n · úo Estado" 

! sua inruraYel cegueira, suppi5e lhe pertencerem. 

,\ propo,;;ilo cte taes arontccimenlos, recebeu o presi-

dente .João PC'sst,n o lelegramma seguinte, do sr. Antonio 

::i <.:1rlo<.: 

3 ·· BELLO HOnIZONTE. 1G - Apesar dos boa los ler­i rorislas r grande conC'rntra(':io de força . nesta capital, 

~ r111 lodo o Est:1do rei11:1 completa paz. Affectnoso abraç:o. -

i Antonio Carlos." 

J'Tll'l"Tl"T'ffll'"fflll1''Tl'T'ffl'Jl'"'1''Tf'l'fflf'l' ""....-,'""'""~'""""",.,..,""'"""~"""";m 

Paria s n olieias 
( 

s o/Jre 
Telegramma de Berlim informa que 

o dirigível Conde Zeppellín partiu ás 
14 horas de ante-hontem de Friedri­
chsha ven. com destino a Se,·ilha . 

O dirigível viaja sob o commando 
do dr. Eckner. em vôo preparativo. 

O Diario de Pernambuco de hontem 
ir.forma que o pessoal. mais ou menos 
necessario para as manobras de amar­
rar e largar é de 400 homen e será. 
como em todos os paizes, fornecido 
pelas corporações militares. 

Quanto ao volume da pode1·osa na­
ve. dlz que o seu corpo tem cerca de 
30 metros de diametro por 23G de 
longo e é alto como o edifício do 
'"Diario'", e mais longo que a ponte 
Buarque de Macêdo 

o ma teri2 l mctalhco. vindo da Al­
lemanha e dos Estados Unidos. ji 
nas Docas de Pernambuco. approxi­
ma-se de 300 toneladas, comprehen­
dendo a torre. a usina de hydrogenio 
e os tubos de gaz especial, cerca de 
700 

o grosso cio material já está sen­
do canduz1clo pnr:i o campo. 

A to'Tl' ele amurracão, toda em fer­
ro, com IG metros de altura. será col­
locada no centro dum circulo de 300 
metros cte raio, que constituirá a 
·· zona de permanencla ·· do dirigível. 
Supportam a referida torre tres po­
dero:sos ·· estáes ·• de aço, amarrados 
a grandes blocos de concreto instal­
luclos a grande profundidade, e cal­
culados de modo a garantir-lhe a es­
tabli!clade contra a formidavel tracção 
vertical exe·rcicla pelo dirigível. so­
bretudo n hora de largar . 

Dtpois de amarrado, ficará o "Zc!p­
pelin ·· a pequena altura sobre o 
:solo. apoiado, a dois terços do respe­
ctivo corpo. sobre carretões pneu-
1naticos que clt'sllzurão segundo o ru­
mo do Y"nto numa pista circular de 
16 metros de largo. A "gondola., dos 
passageiros ficará n menos de meio 
111Ptro elo 1.óln 

Tem augmentado consideravelmen­
te o movimento de aviões pela cidade 
de S. Salvador da Bahia . 

No mez de março ultimo, transi­
taram por a4uella capital 10 aeropla­
nos e 28 hydro-a,·iões. 

E' esperado hoje, na bacía do 
Sanhauá, ás 13,30, um dos apparelhfs 
da "Condor Syndicat" . que amarr~­
rá na boia vermelha em frente ao 
porto da c. C . e I. Kroncke . 

o referido avião procede do Ri.o 
e escalas. 

o príncipe Luiz Fernanclo, neto c\o 
ex-kaiser ela Allemanha. e aviacfor 
brevetado pela Escola de A viação Qe 
Los Angeles, Estados Unidos, chegou 
ante-hontem á capital da Republica., 
no hydro-a\"ião "Rio de Janeiro ... 

o illustre viajante dirigiu o appa­
r~lho desde Florianopolis até Santos. 
procedendo de Buenos Aires . 

---::---

RIBALTAS 
RIO BRANCO : - Este,·c hontem 

ã noite nesta redacção o sr. Eina:· 
Svendsen, communlcando-nos que em 
virtude de telegramma recebido hon­
tem, de Recife. não será passivei 
mais esta semana a inaugw·ação do 
Cinema Sonoro no RIO BRANCO. 

A Empresa Cinematographica Pa­
rahybana se esforçára no sentido da 
lnaugw·ação dar-se hontem, porém 
sendo impossível por motivos supe­
riores, fará, mesmo assim, a exibição 
do film A VIDA DE CHRISTO. sem 
os apparelhos synchronizac\ores. 

Essa fita, Importada ctirectamente 
de Paris, é Inteiramente nova, Loci'tl. 
colorida, com legendas explicativas da 
Blblia, dividindo-se cm 8 longas pa.r-
tes. . 

Na proxima semana a En1presa 
espera realizar a inauguração do 
cinema sonoro com outra pellicula 
de valor, satisfazendo de e modo 
aos seus frequentadores. 

O mesmo programma do ''Rio Bran­
co.. nos cinemas FELIPPi.':A e SAO 
Tf""\ fl' r'\ ,~ ' 
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